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RESUMO 

O objetivo dessa monografia é examinar e refletir sobre 
as rela~ôes existentes entre o lazer e o exercicio da cidadania, 
na sociedade urbano-industrial contemporânea, a partir da 
estratégia metodológica de combinaç~o entre pesqulsa 
bibliográfica e exploratória, com o estudo comparativo entre as 
politicas públicas municipais na área do lazer, efetivadas pelas 
cidades de S~o Bernardo do Campo e Santo André - SP, no periodo 
1989 - 1992. 

O foco central do estudo é o entendimento e a aç~o que o 
poder público municipal tem levado a efeito com relaç~o ao lazer. 
Trata-se de investigar até que ponto o lazer é entendido como 
direito social, como um dos elementos que integra a no~~o de 
cidadania plena e de que forma esse (n~o) entendimento se reflete 
na formula~~o de politicas para o setor. 

O estudo pretende verificar: 1) Como se dá a rela~~o 

entre o discurso e a prática dos executivos municipais em rela~~o 
ao lazer e até que ponto a aus~ncia de politicas e diretrizes 
conceituais claras tem dificultado uma a~âo mais efetiva e 
democrática nesse setor. 2) De que forma os executivos municipais 
tem atendido as demandas sociais neste setor e se há press~o de 
movimentos sociais organizados no atendimento dessas demandas. 3) 
Se os usuários dos servi~os estabelecem com a sua cidade uma 
rela~~o de identidade quando sentem atendidas as suas 
necessidades nesse setor. 4) Se os usuários potenciais, privados 
do atendimento comercial/privado na área do lazer, pressionam o 
poder público para o atendimento ou adotam posi~bes passivas 
frente a esse direito social. 5) Se os usuários atendidos passam 
a participar mais ativamente da vida politica e social da cidade. 
6) Se a falta de profissionais especializados tem dificultado as 
a~~es públicas nesse setor. 

A investiga~~o usa a pesquisa bibliográfica e 
exploratória, através da inser~~o do pesquisador na realidade 
pesquisada: enquanto cidad~o sambernardense e desempenhando, a 
partir de agosto de 1991, atividades profissionais junto à 
prefeitura local; como profissional que atuou ministrando cursos 
a profissionais contratados para a atua~~o na área do lazer na 
cidade de Santo André. 

O estudo comparativo justifica-se na medida em que as 
duas cidades tem caracteristicas s6cio-culturais-económicas 
bastante próximas e no periodo escolhido para investígaç~o 

(1989-1992) tem no poder o mesmo partido o Partido dos 



T~abalhado~es - e adotaram políticas dife~enciadas com 
~ecu~sos humanos para a à~ea. Busco investiga~ 

diferen~as significãtivas quanto à a~âo. 

rela;;;:o a 
se houve 

A pesquisa bibliográfica, dentro do referencial teórico 
que toma por base o materialismo histórico-dialético numa 
perspectiva gramsciana, indica que o lazer deve ser entendido 
coma um direito social~ como um dos elementos que integra a no~;;:o 
de cidadania plena - acesso aos direitos civis~ politicos e 
sociais; que o lazer é importante forma de participa~~o popular; 
que nâo há dicotomia entre lazer e cultura. O lazer, como todas 
as práticas sociais, está inserido na unive~so da cultura. No 
entanto, há uma no~~o teórica sobre politica cultural baseada 
sobretudo em Chaui (1990), de grande penetra~âo nos meios 
petistas, identificando o lazer com divertimento/entretenimento e 
como produto da "transmutaç;:âo da cultura sob os imperativos da 
comunicac;:~o de massa", deixando de observá-lo "como campo de 
atividades, com possibilidades de gerar valores que ampliem o 
universo da manifestaç;:~o do brinquedo, do jogo, da festa, para 
além do próprio lazer ( .•. ) como manifesta~~a da utopia e, 
dialeticamente, como denúncia da realidade insuportável" 
(Marcellina, 1992); que o lazer é uma importante forma de cria~~o 
de uma identidade de cidad~o (e de cidadania, portanto) através 
dd cria~~o de ''redes de sociabilidade'' com os ''outras'' e com os 
''peda;os'' da cidade (Magnani~ 1984); que apesar de direito 
constitucional assegurado~ na própria Carta a quest~o conceitual 
se coloca de forma equivocada, na medida em que nela mesma há uma 
aproxima~~o entre desporto e lazer. Isso tem refletido na 
legisla~~o municipal - onde a lazer também aparece associado ao 
desporto e gerado estruturas administrativas e politicas 
públicas municipais que encaram a problemática do lazer através 
desse viés; que o papel do Estado em rela~~o ao lazer n~o é a de 
faz~-la integrar uma "politica de welfare-state (Estado de Bem­
Estar Social). atuando como atenuador, inibido~ ou negando e 
escondendo as desigualdades sociais, propondo "formas de 
entretenimento que entretém a domina~~o social e politica", 
seguindo a ''lógica do consuma, da futilidade, da banalizaç~o e do 
simulacro" (Chaui, 1990). Cabe ao Estado a compreens~o que numa 
sociedade com tais desigualdades sociais, a aprop~ia~~o do lazer 
também se dà de forma desigual. Sem a a~~o do Estado ou com uma 
a~~o pouco eficaz abrem-se perspectivas de manuten~~o e ampliaç~o 

dessas desigualdades no acesso aos diversos interesses culturais 
no lazer; que há uma relaç~o direta entre a efetivaç~o de uma 
politica de lazer (ou politica cultural, amplo senso) e as outras 
paliticas setoriais (transporte, habitaç~a, educaç~o, 

desenvolvimento econômico, abastecimento, saúde e outras) na 
medida em que os efeitos de uma politica setorial certamente se 
fazem sentir sabre outra. 

A análise dos documentos internos revela que a quest~o 
conceitual é a ponta nevrálgico, nas duas prefeituras: hora a 
''lazer'' é colocado como algo divorciado das chamadas ''atividades 
~ulturais'' (normalmente circunscritas às artes e espetáculos), 



estabelecendo-se uma dicotomia inexistente; hora confundem-se 
''lazer'' com ''atividades fisico-esportivas'' ou de ''movimento 
cor-por-al" r-ealizadas no tempo disponivel, constantemente chamado 
de ''tempo livr-e''; hor-a entendem-se o ''lazer-'' como a administr-ai~O 

de gr-andes equipamentos públicos (parques e centr-os cultur-ais). 
Há ainda uma confusâo generalizada sobr-e o papel dos diversos 
pr-ofissionais que tém atuado no âmbito do lazer agentes 
cultur-ais, agentes de espor-te, agentes de lazer-, pr-ofessor-es de 
educai~O fisica, analistas de cultura e outros. Essa quest~o tem 
sido determinante da n~o integra~âo (inteiraiâo) das a~ões dos 
diversos departamentos que, em maior ou menor grau, tem atuado no 
ambito do lazer, impossibilitando a formula~~o de uma politica 
consistente para o setor. 

Foram observados dois equipamentos públicos, um em cada 
cidade, através de uma inseri~D do pesquisador de forma mais 
regular- nestes equipamentos, principalmente nos horários noturnos 
e finais de semana. Em Santo André, um Centro Comunitário e em 
S~o Bernardo, um Centro de Convivéncia. Ambos se encaixam na 
classifica~~o de Camargo (1979) coma "equipamentos médios de 
polival@ncia dirigida''. A observai~O e as entrevistas realizadas 
com moradores locais, usuários, integr-antes de conselhos de 
gestâo, profissionais que trabalham nos equipamentos e 
profissionais de direç~o/coordenaç~o merecem ainda um melhor 
tratamento com o aprofundamento desse trabalho em outra 
oportunidade. Uma análise inicial aponta que, em S~o Bernardo: a 
construi~O do equipamento - cujo mérito seria a proposta de 
atendimento integrado - se deu sem uma discuss~o acerca de sua 
"animai~o", o que resultou nos diversos conflitos quanto à forma 
de utiliza~~o e gest~o; n~o hà profissionais que trabalham 
exclusivamente no equipamento para atender a demanda por lazer; 
hà uma espécie de "mito" com rela~;~o a auto-organiza;:~o da 
comunidade, como se nela mesma n~o houvessem grupos que tendem a 
privatizar o espa~;o; a utilizaçâo tem se dado de forma bastante 
reducionista com relai~O aos diversos interesses culturais no 
lazer, tendo se centrado sobretudo nos interesses fisico­
esportivos; nos finais de semana, n~o há uma programai~O pré­
elaborada, em conjunto com a comunidade, que inclua a 
diversidade dos interesses culturais no lazer, havendo uma 
apropriai~o "espontaneista" do espa~o; o discurso institucional 
da interai~O das a~~es entre os diversos departamentos encontra 
sérios entraves em fun~~o da liga~;âo do profissional com as 
mesmos e nâo com os equipamentos e com a comunidade que atende. 
Em Santo André, o equipamento foi adaptado para o atendimento 
integrado, privilegiando a sua "animcu;~o" enquanto espaço de 
lazer, com os profissionais tendo um papel de democratizadores do 
seu uso, visto que eram espaços "privatizados". Ainda assim, hà 
dificuldades de entendimento quanto à relaç~o com o conselho de 
gestâo do equipamento. Há profissionais que trabalham 
exclusivamente no equipamento para o atendimento das demandas por 
lazer, facilitando e diversificando as atividades realizadas. 
Ainda assim, n~o há clareza quanto a atuai~O dos diversos 
profissionais que atuam no mesmo equipamento e de sua intera~âo, 
o que tem resultado numa a~~o reducionista em relaç~o aos 



diversos interesses culturais no lazer - privilegiando também os 
interesses fisico-esportivos e as chamadas ''atividades 
culturais" ocorrendo numa perspectiva eventual. A intera~~o de 
profissionais também encontra barreiras~ que s~o~ 

prioritariamente, de ordem conceitual - o entendimento de que, 
em maLor ou menor grau, todos atuam no ~mbito do lazer. Nas duas 
cidades, os usuários atendidos sentem-se "orgulhosos" com rela~~o 
ao equipamento e suas atividades~ o que denota a cria~~o de la~os 

de identidade, muito embora fa~am reclama~~es quanto a segurança 
e estado de conserva~~o, principalmente. 

Como consideraç~es finais, há a necessidade do 
prosseguimento deste estudo em duas frentes: 1) uma análise mais 
aprofundada acerca da estrutura de funcionamento, notadamente com 
rela~~o aos recursos humanos, dos equipamentos públicos que 
tenham a proposta de atendimento integrado e sua rela~~o com as 
formas de participa~~o popular na sua gest~o; 2) Um 
aprofundamento teórico acerca do palpel do Estado n~o apenas em 
rela~~o à politica de lazer, como também na formulaç~o de 
politicas de atendimento integrado em áreas afins (educa~~o, 

cultura, esportes e lazer). 
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Introduç:.io 

Cenário 1: Domingo, manh~ de sol ideal para o lazer. Num 

bairro da periferia da cidade de S~o Bernardo, próximo às grandes 
1 

indústrias, arma-se um "c:irco". N~o o pequeno circo-teatro 

manifestaç~o popular de lazer que um dia foi comum nessa regi~o, 

nem os grandes espetáculos circenses ger-ados pela indúst,.-ia 

cultur-al. no qual a maio,.- parte dos morador-es desse "peda~;o" 

nunca pisou, n~o pela falta do desejo, mas por impossibilidade 

económica. Refir-o-me a um out,.-o ''ci,.-co'', (t~o) poético, 

talvez patético. Politico, com cer-teza: o "cir-co" que faz 

esquecer- a falta do ''p~o'' e que é oferecido como uma dádiva 

eleitor-eira e n~o como um direito social. 

Chegam os pr-imeir-os ator-es (coadjuvantes, pois os 

pr-incipais chegar~o ao final do espetáculo, acenar~o para o 

público do alto do palco-palanque, gritar~o palavras de ordem e 

sair~o rapidamente): do alto de um caminh~o começam a descer 

junto com eles os primeiros elementos de cena - bolas diver-sas, 

r-edes de vólei, plintos, grandes colchOes de espuma~ ar-os de 

basquete, mesas de ping-pong, pernas de pau, bambol@s, papéis, 

tintas e giz de cera, al•m de folhetos da ''programaç~o cultural" 

do dia. Logo a rua está fechada por- grandes cavaletes amar-elos 

que pr-oibem a entr-ada de car-ros. O "palco" onde dever-~o desfilar 

as celebr-idades já estava pr-onto de vésper-a: nele, um grande 

1. MAGNANI (1984), !'10NTES (1983) e PASCHOA JLINIOR (1978). 

Lazer- e Cidadania 10 



I 

apa~elho de som com pade~osas caixas acústicas anuncia pa~a toda 

o "pedac;:o'' - com estridentes e saltitantes músicas pasteur-izadas 

o espetáculo que se inicia. 

o público compar-ece. Tudo indica que o espetáculo será 

um "sucesso". Du~ante o dia todo, o público serve-se dos 

elementos de cena, com a "ajuda" (ou sob o controle?) dos atores 

coadjuvantes - tristes palhaços que pouco conseguem fazer ri~ ou 

chorar. Laureados com pomposos titulas profissionais -

de espo~te", "agentes de lazer", "p~ofessores de 

fisica", "agentes cultu~ais'', ''animadores culturais"~ 

"agentes 

educaç~o 

etc. 

esses t~istes palhaços desfilam ali toda sua submiss~o. seu 

confo~mismo, sua apatia e seu desinteresse e, po~ out~o lado, 

suas ince~tezas, dúvidas, angústias e vontade de mudan~a: afinal, 

qual o objetivo disso tudo ? 

N~o muito distante dali, na vizinha cidade de Santo 

And~é, no cent~o do pode~ politico local - o Pac;:o Municipal 

desenrola-se um out~o espetáculo de caracte~isticas bastante 

p~óximas do p~imei~o. Arma-se um outro "circo": n:9;o tó9:o efêmero e 

fugaz como o primei~o, pois esse circo é montado com 

pe~iodicidade, embora seus espetáculos tenham basicamente o mesmo 

enredo do anterior. 

Cenário 2: Centro Comunitária, em Santo André, domingo 

de sol. Estamos próximos do carnaval, uma das ma1ores festas 

popular-es do planeta. Nos espa~os do Centro Comunitário, várias 

atividades acontecem simultaneamente: muitas pessoas jogam 

Lazer e Cidadania 11 



futebol de campo e futebol de sal~o, b~incam na piscina~ ~ealizam 

oficina de másca~as de ca~naval, c~~an~as b~incam no play-g~ound 

e co~~em de um lado p~o out~o "ati~ando" com "bisnagas" de água, 

comuns nesta época. Um agente de laze~ e um estagià~io de 

educaç~o fisica atuam como facilitado~es do uso dos espa~os e n~o 

conseguem conve~sa~ comigo, tal o envolvimento de ambos nas 

atividades que est~o sendo ~ealizadas. 

N~o muito distante dali, ago~a na cidade de S~o 

Be~na~da, um ~ecém inaugurado Centro de Conviv@ncia - com espaço 

para oficinas, shows, debates, exposiçôes, ginásio poliesportiva, 

play-ground e tanque de a~eia - é envolto em conflitos quanto às 

formas de uso dos espaças, com as "t~adicionais" equipes de 

futebol monopolizando o uso do ginásio poliesportivo e com o 

espaço interno ficando fechado, po~ falta de p~opastas quanto 
1 

à 

sua utilizaç~a. O conselho de gest~o do equipamento recém-

formado e provis6rio, é incapaz de responder aos conflitos, 

solicitando eventualmente a inte~mediaç~o de chefes e diretores 

responsáveis pelos Depa~tamentos da Prefeitur-a. N~o há 

p~ofissionais diretamente envolvidos com a comunidade para atuar 

coma facilitado~es e diversificadores do uso do espaço, n~o tendo 

sido previstos os ~ecursos humanos que deveriam atuar neste 

equipamento. A próp~ia concep~~o e construç~o 

apresenta limitaç:e!es quanto ao atendimento 

interesses culturais do lazer. 

1. Os mecanismos 
equipamentos públicos, 
~er~o discutidos. 

de participaç~o popular 
dentro dos limites deste 

do equipamento 

nos diversos 

na gest~o de 
tr-aba 1 ho, também 

Lazer e Cidadania 12 



Esses dois cenários - de uma ''rua de lazer'' eventual e 

de uma animaç~o periódica de um espaço público adaptado, por um 

lado, e a utilizaç~o de equipamentos públicos municipais para o 
1 

lazer de outro, situados em cidades diferentes, mas que 

compartilham muitas semelhanças quanto ao nivel de 

industrializaç~o e urbanizaç~o, os problemas sociais~ as formas 

de organizaç:;3o popular partidos politicos, sindicatos, 

associaçeles de bairro, movimentos sociais, etc. serve como 

pequena ilustr-aí;~o da for-ma pela qual a Poder- Público tem 

intervido na área do lazer. Se por um lado, algumas cidades ainda 

mantém os velhos esquemas de ruas de lazer, heraní;a do "Esporte 
2 

para Todos" divulgado e promovido pelo regime militar pós-64 

outras buscam oferecer aos cidad~os projetos difer-enciados que 

atendam aos diversos interesses culturais no lazer, através de 

uma inter-venç~o profissional conscientemente planejada, 

demonstrando um entendimento mais amplo da problemática do lazer 

e de suas possibilidades enquanto campo de atuaç~o profissional, 

aç~o educativa e intervenç~o politica. 

Além disso, tem sido muito marcante e problemática a 

influência da Educaç~o Fisica na quest~o do lazer, dificultando 

1. Camargo (1979), distingue os equipamentos n~o-especificos 

(bar, casa, rua, etc.) dos equipamentos específicos (centros 
culturais e esportivos, centros comunitários, centros de 
convivência, etc.) para a prática do lazer. 

2. A respeito da 
consultar Kàtia 
ideológico". 

ideologia veiculada pelo "Esporte 
Br-and~o Cavalcanti (1983): ''EPT, 

par-a 
um 

Todos", 
discurso 

Lazer e Cidadania 13 



uma vis~o mais ampla quanto aos seus conteúdos culturais que 

n>o se restringem 
1 

ao movimento corporal ou aos interesses 

fisico-esportivos Esse quadro tem dificultado que responsáveis 

par Departamentos, Secretar-ias e unidades administr-ativas 

formulem estratégias de aç~o eficientes. 

O atendimento a essas demandas de lazer tem se dado, na 

maioria das vezes, de forma a atender interesses pessoais ou de 

pequenos grupos, que tem se aproveitado para realizar uma certa 

''privatizaç~o'' dos espaços p0blicos. O fato do poder público n~o 

ter claro os conc:ei tos e objetivos que podem nortear uma 

"politica municipal de lazer" (que a tenda, efetivamente, a 

interesses públicos), os interesses imediatistas da "caç;:a ao 

voto'' que os projetos de lazer podem proporcionar, aliado a falta 

de clareza quanto a falta de atua~~o do profissional (agente, 

animador, etc.) e sua rela~~o com os mecanismos de participaç:~o 

popular (conselhos de equipamento, conselhos regionais e 

municipais) n~o seriam os principais problemas geradores dessa 

si tuaç:~o ? 

Nesse sentido, o foco central desse estudo é o 

entendimento e a aç:~o que o poder público tem levado a efeito com 

relao;;:~o ao lazer. Trata-se de investigar até que ponto esse é 

entendido como um elemento que integra a noo;;:~o de cidadania 

1. Dumazedier (1973) classifica os interesses culturais no lazer 
em: manuais, intelectuais. artisticos, associativos e físico­
esportivos. Camargo (1986) acrescenta a essa classificaç~o os 
interesses turisticos. 
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1 
plena enquanto di~eito social. 

o estudo das quest~es ~elacionadas à problemática do 

lazer- tem sido encarado ainda, por certos setores académicas~ 

como algo irrelevante: as quest~es relacionadas ao universo da 

participa~~o politica institucional, dos sindicatos, das relaçbes 

de trabalho e produ~~o, da organiza~~o de movimentos populares, 

tendo como referenciais o trabalho, os modos de produç~o e a 

estrutura de classes da nossa sociedade, têm mantido ainda uma 

certa hegemonia nas ciências sociais, embora alguns pesquisadores 

e intelectuais busquem uma forma de entendimento, explicaç;3'o e 

aç:~o pessoal for-a desse modelo, admitindo obviamente as 

contradi~~es sociais como impulsionadoras da dinâmica social, mas 

n~o se atendo somente as ~ela~bes econOmicas e de prodw;::3:o. 

Assim, o lazer tem apa~ecido como campo p~ivilegiado de 
2 

investiga~:3:o acerca das fo~mas de organiza~~o e rep~esenta~~o 

das classes popula~es, ofe~ecendo subsidias pa~a o entendimento 

da sua ~ela~~o com o todo social mais amplo, na medida em que 
3 

situa-se indi~etamente ligado às ~ela~bes de p~odu~~o . Na mesma 

medida em que apa~ece como espa~o para a ~e-produç~o das rela~bes 

de dominaç:3:o social, apa~ece também como espaço privilegiado para 

a eme~gência de valores que contestem essa mesma dominaç~o, de 

fo~ma dialética. 

1. A no~:3:o de cidadania plena integ~a o 
di~eLtos civis, politicos e sociais - e 
n~o se atendo apenas ao ''exe~cicio do 
presente no senso-comum. 

2. MONTES (1983). 

3. !"lONTES (1983) e MAGNANI (1984). 

acesso do individuo aos 
dentre eles, ao lazer 
voto", no~:3:o bastante 
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Se, no universo acad@míca, os estudos sobre o lazer 

ainda s~o vistos com certo preconceito, for-a dos muros da 

universidade n~o têm sido diferente: com relaç~o à problemática 

da interven~~o do poder público no lazer, alguns setores da 

sociedade civil manifestam sua desconfiança n~o sem raz~o 

colocando em pauta o argumento de que, num pais com os problemas 

sociais que o Brasil apresenta nas àreas de educaç::~o, saúde, 

trabalho, habitaç:::~o., saneamento bàsica, transporte, abastecimento 

e outras, com tais desigualdades sociais motivadas, entre outros 

fatores, 

favorecidas 

por 

na 

uma 

renda 

injusta participa~;i:o 

nacional, falar sobre 

das classes menos 

uma "politica de 

lazer'' significa colaborar para a manutenç::ao dessa ordem social, 

desviando o foco de aten~~o da popula~âa·dos problemas "reais" ' 

vivenciados cotidianamente. No entanto, é fato que a Federac;:âo, 

Estados e Municipios têm mantido estruturas burocráticas 

(Secretarias, Departamentos, etc) que oferecem servic;:os nessa 

área e esse mesmo argumento da "nâo import~ncia" ou da 

"irrelevancia" da quest~o do lazer, de certa maneira_, tem 

colaborado perpetuar a incompeténcia do setor público na 

gest~o desses servic;:os e o seu uso poli ti co-partidário e 

clientelista. 

Além da intervenc;:~o do Estado e da grande variedade de 

op~ees de lazer comercial oferecidas ao público que tem potencial 

de consumo, o lazer tem sido objeto de intervenc;:~o por parte de 

outras instituiçôes que n~o poderiam ser agrupadas nas categorias 

"Estado" ou "iniciativa comercial": trata-se da intervenc;::3:o 
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r-ealizada por- diver-sas empr-esas, gr-andes institui~bes patr-onais 

I SESC, SESI, etc. ) e até mesmo poc alguns sindicatos, que 

oferecem ser-vi~os de lazer aos trabalhadores e seus familiares, 

n~o apenas como importante elemento de participa~âo cultur-al, mas 

sobretudo como for-ma de ''marketing institucional'' ou uma sutil 

for-ma de contr-ole social. Esse fato é um indicativo de que n~o é 

possivel aceitar- o ar-gumento da ''ir-r-elevancia'' do lazer no co! 

das ''pr-ioridades'' sociais. 

Enquanto dimens~o da vida social, o lazer tem estado 

pr-esente mesmo em lugar-es de extr-ema caréncia ''material'', o que 

pele em cheque sua "irr-elevancia" ou a afir-mac;:~o de que ele n~o 

se configur-a como uma "necessidade humana fundamEmtal": 

constata-se, nessas comunidades, a emergéncia do lazer como par-te 

impor-tante da vida do "pedaç::o". Um exemplo disso s~o os inúmer-os 

campos de vár-zea, bastante comuns na regiâo que ser-à objeto desse 

pr-ojeto de pesquisa, invariavelmente situados bastante próximos 

de ár-eas de extremo conflito quanto a ocupaç::~o do solo ur-bano e 

que, no entanto, n~o sâo ocupados pelos movimentos populares que 

lutam pela mor-adia. Chega-se ao limite de encontrar- antigos 

"campos de futebol de várzea" hoje r-odeados por ár-eas ocupadas 

por mor-adias populares as "favelas". Mas sâo espaij:OS sagrados, 

reservados como espa~o de sociabilidade e identidade daquela 

própr-ia comunidade e por- ela controlado, embor-a haja monopólio de 
1 

alguns grupos dentro da mesma comunidade . 

1. No caso dos campos de várzea, dentro da mesma comunidade onde 
esse espaij:o está inserido, configur-am-se barreiras de acesso 
com rela~~o a sexo, faixa etár-ia~ interesses culturais e 
habilidades - e a "monocultura do uso", através do futebol. 
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N~o procuro afirmar com isso que o lazer é ou pode ser o 

"mediador" ou panacéia das desigualdades sociais e das 

contradiçbes de classes. Ao contrário: numa sociedade de classes, 

com tais desigualdades sociais como a nossa, a 
1 

apropriaç~o do 

lazer também se dá de forma desigual N1lo como negar, 

portanto, o papel do Estado inclusive na àrea do lazer, da 

forma como se apresenta hoje, mas com o objetivo de equilibrar as 

possibilidades da prática do lazer, entendido como um direito 

social de qualquer cidad~o. Sem a intervenç~o do Estado, ou com a 

interven~;:3"o pouco eficaz realizada atualmente, abrem-se 

perspectivas de manuten~~o e amplia~;~o dessas desigualdades no 

acesso aos diversos interesses culturais na lazer. A quest~o que 

coloco: como deve se dar esta interven~~o? Dentro dos limites que 

esse estudo imp~e, é com esta quest~o que dialogarei, buscando 

''pistas'' que possam, no futuro, conduzir a uma resposta. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo se debru~ar 

sobre a realidade de uma das regi~es mais importantes do pais do 

ponto de vista politico e econômico - o ABC paulista buscando 

um entendimento da a~~o do poder público local com rela~;:~o ao 

lazer, usando para isso um estudo comparativo entre as politicas 

públicas levadas a efeito pelos executivos municipais de Santa 

André e S~o Berna~do no periodo de 1989-1992. 

1. Farjaz (1988) e Magnani (1984). 
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O estudo p~etende ve~ifica~: 

1 - Como se dá a rela~~o ent~e o discu~so e a p~ática 

dos executivos municipais em ~ela~~o ao lazer e até que ponto a 

aus@ncia de politicas e di~etrizes conceituais claras têm 

dificultado uma a~~o mais efetiva e democ~ática nesse setor. 

2 - De que forma os executivos municipais t@m atendido 

demandas sociais neste seta~ e se há press~o dos movimentos 
as 

soc~ais o~ganizados no atendimento dessas demandas. Trata-se de 

identifica~ até que ponto o atendimento leva em conta a 

social ou interesses clientelisticos. 

din<ltmica 

3 Se os usuá~ios potenciais - todos os que s~o 

atendidos, mas p~incipalmente a parcela da popula~~o privada do 

atendimento come~cial na área do laze~ - pressionam o poder 

público pa~a o atendimento ou adotam atitudes passivas frente a 

esse direito social. 

4 Se os usuários atendidos estabelecem com 

cidade uma relaç~o de identidade quando sentem atendidas as 

necessidades nesse setor. 

5 Se os usuá~ios atendidos passam a participar-

ativamente da vida social e politica da cidade. 

a sua 

suas 

mais 
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6 Se a falta de profissionais especializados tem 

dificultado as ar;:t:les públicas nesse setor. Trata-se de 

identificar até que ponto a relativa hegemonia da Educa~~o Fisica 

e de profissionais da "ár-ea cultural" no planejamento, execuçâ:o e 
1 

avaliaç;;o de programas e a falta de conjuntas desses 

profissionais tem dificultado a efetivaç~a de politicas públicas 

para o setor. 

A partir dessa investigaçâ:o, pretende-se propor mudanças 

e/ou critérios de melhoria na elabara~~o de politicas públicas de 

atendimento nesse setor. 

1. A prefeitura municipal de Sâ:o Bernardo, por exemplo~ divide a 
sua Secretaria de Educaçâ:o, Cultura e Esportes em quatro setores: 
educaçâ:o, cultura, lazer (''equipamentos públicos especiais'') e 
esportes. Embora a retórica interna afirme a necessidade de 
integra~~o entre esses setores, as a~~es s~o totalmente 
distanciadas. Além disso, percebe-se essa fragmenta~~o de a~~es 

como produto, dentre outros fatores, da falta de clareza 
conceitual: afinal, os setores de educa~~o, cultura, lazer e 
esportes t~m atuado, ainda que dentro de interesses 
diversificados, no ~mbito do lazer. 
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1 - Metodolpgia: em busca do modo de olha~ 

Nesse estudo se fez necessà~ia uma investiga~~o que usou 

a pesquisa bibliográfica mas n~o se reduziu a ela, na medida em 

que só o trabalho de campo, através da inser~~o do pesquisador 

nessa realidade, foi capaz de fornecer os subsidias para o 

equacionamento das quest~es aqui colocadas. 

cidades 

pessoal 

Dessa forma, foi realizada uma investigaç:~o 

do Aac --Q_aulista, em fun~~o da minha própria 

enquanto cidad~o sambernardense e das 

em duas 

trajetória 

ligaç:ôes 

profissionais com a Prefeitura Municipal de S~o Bernardo onde 

fisica parte do efetivo no cargo de professor de educa~~o 

agosto de 1991 - e com a Prefeitura Municipal de Santo 

faç:o 

desde 

André onde ministrei cursos para profissionais contratados para 

atuaç:~o na área do lazer. 

o estudo comparativo justifica-se: as duas cidades têm 

caracteristicas sócio-culturais-econbmicas bastante próximas e no 

per iodo escolhido para investigaç:~o (1989-1992) têm no poder o 

mesmo partido - o Partido dos Trabalhadores. A primeira vista, 

seria de se supor que ambas tivessem adotado politicas de lazer 

bastante semelhantes. No entanto, a cidade de Santo André teve a 

preocupaç:~o em contratar e treinar profissionais para atuao;:~o 

nessa área. Busco, portanto, através do estudo comparativo, 

VE'rificar se houve diferenças significativas quanto a dos 

executivos municipais nesse setor. 
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Bruyne et a 11 (1977),, discutindo os estudos 

comparativos~ coloca que "par"a estudar- as or"ganiza~etes, n~o ao 

nivel das unidades que as compeJem, mas c:omo uma "totalidade", sob 

o ~ngulo de sua forma e de seu funcionamento global, o caso de 

de uma única organiza~~o certamente n~o oferece o melhor campo 

investiga~~o: uma abordagem comparativa seus 

caracteres e de suas variac;:Oes''. Nesse sentido, a 

de 

opc;:;ã'o pelo 

estudo comparativo se deu em func;:~o de que. no nosso caso, 

considerando 

organizac;:ôes 

"total idade", 

os executivos das 

que demandam um 

duas municipalidades 

entendimento dentr-o 

como 

dessa 

um estudo de caso r-estr-ingiria a possibilidade de 

avaliar variar;ees ocor-ridas dentro da mesma problemàtica: o 

lazer. Entendendo a ''totalidade'' de rela~ôes sociais inseridas na 

foFmula~~o 

investigac;::3:o 

observac;:ôes 

escolha de 

da desses executivos, podemos realizar a 

mais acurada de alguns casos, apr-ofundando as 

ou refinando conclusôes obtidas. Isso se deu na 

dois equipamentos públicos municipais potenciais 

equipamentos de lazer - um em cada cidade, o que possibilitou uma 

ligaç:~o 

teoria. 

dos r-esultados da pesquisa empirica às 

A pesquisa exploratór-ia - realizada nas 

poder-ia ser classificada como uma pesquisa 

pressupondo a inser~~o (ou '' imers~o", como 

exig@ncias da 

prefeitur-as 

participante, 

ocorreu em 

deter"minados momentos desta pesquisa, dado o grau de envolvimento 

com a pr-oblemática em ambas as localidades) do pesquisador junto 

às municipalidades pesquisadas, sendo que nos momentos de 
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11 imers~o" completa do pesquisador configurou-se mesmo como uma 

pesquisa-aç:3:o. Thiollent (1985), faz a distinç~o entre pesquisa 

participante e pesquisa~a;~o. A primeira preocupa-se, sobretudo, 

com o papel do investigador dentro da situa~~o investigada, ''n~o 

concentr-ando suas pr-eocupaçeJes em tor-no da r-ela~~o entre 

investigai~O e a;~o dentr-o da situa;~o consider-ada''. A pesquisa~ 

aç~o n~o é apenas pesquisa par-ticipante, pois "é um tipo de 

pesquisa centrada na questi3:o do agir" e supeJe, como coloca 

Thiollent, que "haja apoio, pelo menos em termos relativos, do 

movimento, da organiza;~o social, cultural, educacional, sindical 

ou politica na qual está concentrada''. Em funçg(o desse apoio da 

organiza;~o quanto ao entendimento da import~ncia da pesquisa é 

que a mesma per-maneceu como pesquisa participante - n~o tendo uma 

influência direta quanto à a~~o das municipalidades pesquisadas, 

ao menos de forma sistemática. Nâo sei se isso é possivel do 

ponto de vista metodológico mas diria que foi fundamentalmente 

uma pesquisa participante com momentos de pesquisa aç~o. 

A opçâo de realizaçâo de uma pesquisa participante, na 

1 inha da pesquisa-aç~o nâo É' necessariamente "ideológica" ou um 

"regresso 

manter as 

disciplinas 

às posturas anticientificas". Ao contrário; 

pr-eocupaç~es 

envolvidas 

te6ricas da 

no estudo, 

sociologia e 

procurando 

procurei 

de outras 

fugir do 

"espontaneismo" ou de posturas "populistas", o que levou a 

constantes avalia;~es dos meus envolvimentos na aç~o observada. 

Como coloca A. Touraine, citado por Thiollent (1985)• "O 

sociólogo deve reconhecer a sua solidariedade com as a~ôes 

coletivas, sem as quais seria impossivel captar o seu objeto de 
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pesquisa. Mas este principio n~o exige que o sociólogo adir-a 

uma organiza~~o politica ou sindical porque esta possuí objetivos 

diferentes dos objetivos do conhecimento, produz necessariamente 

uma ideologia e submete-se a exig@ncias táticas estr-atégicas 

deixando no segundo plano as exíg@ncias do conhecimento de 

pesquisa". 

Para 

participante, 

levantamento 

a realiza~~o dessa pesquisa, na linha da pesquisa 

foram necessár-ias as seguintes técnicas: o 

bibliográfico inicial, com sele~~o de obras para 

aprofundamento, 

problematizar;:âo 

através de análise temática, interpretativa 

(Severino, 1980). Durante todo o transcorrer da 

pesquisa, n><o por acaso, havia constantemente a entrada de um 

novo texto ou livro em cena e que merecia certa aten~âo. Dentro 

dos limites deste estudo, isso foi motivo de grande inquietaç~o 

na medida em que tor-nava-se impossivel processar todo esse volume 

de informaç~es importantes que chegavam. Da formulaç~o do projeto 

ate a entrega do relatório, a bibliografia do estudo já sofreu 

diversas alteraç~es. Limitei-me, portanto, a alguns textos que 

estavam mais "digeridos", embora a bibliografia. seja extensa. Na 

pesquisa exploratória, foi utilizada pesquisa documental 

(análise, interpreta~~o e problematizaç~o de documentos internos 

pesquisa das duas prefeituras). Além disso~ após essa fase de 

bibliogr-áfica documental, for-am eleitos dois "equipamentos 
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1 
públicos potenciais de lazer" um em cada cidade, onde o 

pesquisador- realizou uma observaç~o participante, buscando uma 

na din&mica comunitária de cada equipamento~ buscando 

entender como operam as demandas r-eprimidas, as demandas 

atendidas e a rela~~o dessas com o equipamento e sua programaç~o. 

Nessa observaç~o participante, o pesquisador realizou entrevistas 

formais (centradas) - com questôes estruturadas - " infor-mais 

( n~o diretivas), com moradores locais, usuários, integrantes de 

conselho de gestâa, profissionais que trabalham no equipamento e 

profissionais de direçâa e coordenaçâo, que foram gravadas em 

fita cassete. Esses dados~ principalmente os coletados 

informalmente e nâo gravados, foram anotados na fo~ma de ~elatos 

do pesquisador em um "diá~io de campo". O tempo de inser~~o em 

cada um dos equipamentos n~o foi inferior a dois meses - o que 

dependeu da rela~âo do pesquisador com as comunidades pesquisadas 

com utiliza~~o prioritária de finais de semana e per iodo 

noturno. Dent~o dos limites desse estudo, a análise destes dados 

foi realizada apenas de forma inicial, o que desde já aponta a 

necessidade da continuidade dessa análise em outra oportunidade. 

A estrutu~a de referência teórica utilizada nesse estudo 

tem por base o mater-ialismo dialético, numa concepç~o 

1. Considero como ''equipamentos potenciais de lazer'' os chamados 
"par-ques", "centros de convivência", "centros comunitários", 
''centros recreativos, esportivos e culturais'', etc. 

Lazer e Cidadania 25 



1 
gr-amsciana A dialética, enquanto "movimento r-eflexivo do todo 

às partes e recipr-ocamente; ( ••• ) r-ecusa de tudo que está 

submetido • etapas de um percurso, ( •. ) tudo que abstrato, 

separado do concr-eto; condicionamento recipr-oco de todos os 

elementos de um conjunto" coloca questbes sem dar respostas e 

"quem n~o v@ esses limites isola-se na pur-a descr-i~;~o e mesmo no 

dogmatismo'' (Bruyne, 1977). 

Como esse estudo, no meu entendimento, n~o tem por 

finalidade apontar r-espostas e nem se isolar- nas descri~~es ou no 

dogmatismo, considero que a dialética é a melhor- ferramenta par-a 

alcan,::ar- esses objetivos. Além disso, como coloca Lefebvré 

(1969) citado por Eruyne (1977): ''ela (a dialética) implica e 

perde seu sentido se n~o há mais história''. Assim, entender o 

lazer, objeto deste estudo, dentro dos processos sociais mais 

amplos, de sua historicidade, relacionado às rela~ôes de produç~o 

dentro da sociedade urbano-industrial-capitalista é fundamental, 

sem se ater ao determinismo econemico e como "possibilidade 

privilegiada para a vivência de valores que embasem mudanças, no 

sentido de construç~o de uma nova sociedade" (Marcellino, 1992) . 

N• perspectiva gramsciana -na qual, no Estado Moderno, uma 

classe social e~erce a hegemonia politica sobre as outras classes 

1. Antonio Gramsci, teórico e politico marxista, nasceu na 
Sardenha em 1891. Estudou Filosofia em Turim e foi militante do 
Partido Socialista Italiana. Rompeu com o PSI em 1921 para fundar 
a Partida Comunista Italiana. Deputada em 1924, foi preso por 
Mussolini em 1926 e só voltou à liberdade em 1937, pouco antes de 
sua morte. Sua obra foi toda escrita na pris~o, em diversos 
cadernos que passaram a ser chamados de "Cadernos do Cárcere''. 
Alguns trechos desses cadernos foram publicados no Brasil. 
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através da combina'í:~D entre for'í:a 

contemporaneamente, entende~ o lazer 
1 

e consenso pode riamos, 

também como espaço pa~a 

manifestaç~o de uma cont~a-hegemonia , na busca da constru~~o de 

nova hegemonia politica - uma nova sociedade. 

1. GRUPPI (1978), discutindo o conceito de ''hegemonia'', cent~al 

nas obra de Gramsci, coloca que ela é ''entendida n~o apenas como 
dire~~o politica 7 mas também como direç~o mo~al, cultu~al, 
ideológica", entendendo ideologia como consciência de classe. 
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2 - Lazer: ~emaranhado de conceitos ~pré-conceitos 

N~o é incomum encontrarmos referéncias pejorativas ao 

lazer. Numa sociedade que tende a valorizar o trabalho como ún~ca 

atividade que ''dignifica o homem'', o lazer comumente~ tido 

atividade de pouca importancia. 

Pré-conceitos à parte, buscarei discutir 

como 

alguns 

conceitos que, dentro dos limites deste estudo, se relacionam com 

o lazer: cultura, cidadania, politica, participao;::~o, poder, 

festa, resistência, transforma~~o, recrea~~o, jogo, brinquedo, 

"tempo livre". Esse universo de palavras se apresenta como um 

emaranhado bastante intrigante. 

Conceituar pode ser entendido como uma a~~o de formular 

uma idéia por meio de palavras, formando uma opini~o sobre o 

objeto da conceituaç~o, que traz consigo valores e concepçbes que 

podem ser absolutamente pessoais. Enquanto uma definiç::~o pode 

manifestar com exatid~o um sentido, traduzindo uma explicao;:~o 

precisa, o conceito està repleto de valores que transcE>ndem a 

essa exatid~o. Dessa forma, a análise de alguns conceitos deveria 

levar em conta o ''caldo de cultura'' que produziu tal conceito, 

isto e, sob que circunst~ncias histâricas e sociais tal conceito 

foi formulado. Nos limites que esse trabalho se impl':le, seria 

impossivel um tratamento tâo detalhado. Da mesma maneira, os 

conceitos que emitirei estar~o datados, ter~o a marca do meu modo 

de "ver a mundo" ou, para ser mais precíso do ponto de vista 
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acad@mico e buscando o r-igor- necessár-io • ciência, estar-;3:o 

cir-cunscr-itos ao r-efer-encial teór-ico e metodológico jà enunciado. 

Tr-ata-se, por-tanta, de tentar- por- o conceito do 

mesmo 

novos 

tempo em que se constrói algo novo, nova 

valores. O que er-a conceito, passa a ser-

outr-o nu, 

vestimenta~ 

pré-conceito 

constr-u~~o de um novo conceito - numa r-ela~âo dialética. 

ao 

com 

na 

Os conceitos de cidadania, jogo, lazer-, "tempo livr-e" 
' 

politica, educa~~o e cultur-a - sabre os quais tentar-ei desamarr-ar 

o intrigante emaranhado (ou constr-uir- algum outra) tem se 

apr-esentado, no senso-comum, de for-ma bastante diver-sificada. Uma 

análise breve dos conceitos emitidos por um gr-upo de 

apr-oximadamente 50 pr-ofissionais que ir-iam iniciar- um trabalho 

com lazer- numa Pr-efeitur-a Municipal indicou que o conceito de 

cidadania é identificado com a idéia clássica dos dir-eitos e 

deveres e em algumas coloca~ôes envolvendo a quest~o da 

participao;~o; o conceito de lazer- esteve bastante relac1onado a 

atividades pr-azeir-osas, espontaneas e r-elacionada a diminuio;~o 

das hor-as de tr-abalho; jogo foi visto fundamentalmente como 

competiç:~o, brincadeira ou diver-timento; tempo livre foi 

entendido como tempo utilizado para o lazer, sem ocupaçâo, ou 

tempo ocioso; o conceito de politica foi o mais diverso - foram 

elabor-ados julgamentos de valor, apr-oximando a ''politica'' de uma 

atividade sem conteúdo ético- ''demagogia'', ''agradar- a todos", 

''promessas'', for-am ar-gumentos utilizados. Além disso, a atividade 

politica foi entendida como forma de controle social; a no~~o 

predominante de educa~âo é a r-elacionada a transmiss~o do 
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"saber"~ prepara~~o do individuo para o "futuro" e numa 

perspectiva mais ingênua ou moralista - foi tida como "respeito 

pelo próximo"; o conceito de cultura explicitou uma noçà:o de 

"acúmulo de saber" bastante presente, além de uma r-elaç:~o com a 

''tradii~O e o folclor-e''. 

Se no senso-comum o emar-anhado parece ainda mais 

confuso, nos estudos acadêmicos n~o par-ece ser difer-ente. Com 

ao lazer- objeto centr-al deste estudo os vários 

autor-es investigados por vezes o conceituam em relac;::~o a um 

tempo, uma atividade ou um estado de satisfac;::~o pessoal e prazer-, 

buscando, em deter-minados momentos, um conceito que abr-anja essas 

tr-ês categor-ias. 

Tomando por base o tempo~ tor-na-se necessár-ia uma 

abordagem acer-ca da r-elac;::~o do ser humano com o tempo, em nossa 

sociedade visto que em outr-as sociedades, essa relaç:~o é 

diversa, na medida em que ela mesma é também uma construc;::~o 

cultur-al. Uma análise diacrOnica que se esgote no 

''historicismo'', mas possa oferecer subsidias para a interpretac;::~o 

do poesente. lvJas o lazer, inevitavelmente, está 1 i gado a 

categoria do tempo? Se considerarmos o lazer como a emergência do 

comportamento lúdico, este n~o poderia se manifestar em qualquer 

um dos fraqmentados tempos humanos (trabalho, obrigaç:Oes 

familiares, etc.)? No entanto, nesta per-spectiva, podemos cair no 

engodo de tenta r analisar- o lazer- em sua "especificidade 

abstrata", sem levar em conta as "mUtuas influências das outras 

esferas da vida soc:ial'' (Marcellino, 1992). Nesse sentido, hà que 
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se considerar a fragmenta~âo histórica dos tempos humanos, visto 

que a mesma sociedade que fragmentou o trabalha, tem fragmentado 

as a~~es e rela~~es humanas que se dâo fora dele. 

Na gênese desta fragmenta~âo do humano estâo as relaç~es 

de produç~o. Na busca de produzir mais e melhor, na busca do 

acúmulo de riquezas, o ser humano cria a "milagrosa" divis:llo 

social do trabalho e com ela o controle sabre o tempo produtivo, 

onde se dé outro ''milagre'': a acumulaç~o capitalista. O controle 

sobre o tempo produtivo, 
1 

fundamental import~ncia 

portanto, passa a se c um item de 

A reduçâo do tempo dedicado à produç~o se dà, portanto, 

num confronto politico entre quem detém os meios de produç~o e 

quem vende a sua força de trabalho. E nesse espar;a de luta 

politica que ocorre a lenta reduçâo da jornada de trabalho ao 

longo do tempo. No circuito da produçâo - distribuiçâo - troca e 

consumo, o Ultimo elo da cadeia acaba tendo fundamental 

importância e o aumento do tempo "nâo-produtivo" encontra uma 

lógica dentro do próprio sistema: o tempo do "n~o-tl:'"abalho", 

2 
o 

tempo do lazer, passa a ser visto como tempo do consumo. O lazer 

passa a ser duplamente importante dentro dessa lógica: como tempo 

1. Marx, em "Contribuiç:~o à critica da economia 
como a desigualdade entre os homens se dá na 
meios de produ~~o. 

politica" exp~e 

apropria~~o dos 

2. Sobre o circuito da produç~o, distribuiçâo, troca e consumo 
ver análise de Marx em "Contribuit;~o à critica da economia 
politica" (p.298). Cunha (1987) mostra como "os tempos residual e 
de lazer sâo produtos politicos de emancipa;âo''. 
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de consumo e como tempo a se~ controlado (tempo da re-produc;::~o 

das rela~bes sociais). 

Requixa (1976) relaciona alguns fatores 

influência 

acelerado 

automar;:~o 

no que ele denomina de aumento do "tempo 

desenvolvimento tecnológico - através dos 

industrial (que, colocaria um adendo, nem 

que 

livr-e": 

avanr;:os 

sempre 

revertem em aumento do tempo disponivel para lazer em funr;:~o 

tem 

o 

da 

se 

da 

sua apr-opriar;:~o na produr;:~o, com consequente aumento da mais-

valia) o desenvolvimento de uma nova ética do trabalho - através 

de uma maior procura por atividades produtivas que tragam cons~go 

a satisfar;:~o pessoal; a secularizar;:~o dos costumes através das 

mudanr;:as culturais com a industrializar;;;:o e urbanizar;:~o; 

dessacralizar;:;;:o dos horários de trabalho - através da diminuic;::â:o 

das distâncias~ tranportes mais eficientes, horários flutuantes e 

outras medidas. De forma geral, no entanto, a maioria desses 

fatores nem sempre tem efetivado um aumento do tempo de lazer. 

Esse suposto "aumento do tempo livr-e", por-tanto, 

demandar-à a ger-aç:~o de politícas de "ocupat;~o" desse tempo - com 

os mais difer-entes matizes ideológicos. Analisando as chamadas 

"abor-dagens funciona listas do lazer-", caracter-izadas por 

vinculá-lo sempr-e a uma deter-minada func;::â:o social, em contr-aponto 

a uma abor-dagem 

classificar;â:o em 

critica, Marcellino 11986) 

quatro tipos: a "r-omântica", 

pr-op(Je 

marcada 

uma 

pela 

nostalgia, onde o lazer ser-ia visto como um elemento promotor de 

uma volta ao passado; a "mor-alista", com o lazer- tendo a func;:::â:o 
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de manter a ''ordem'' e a ''segurania'' na busca da chamada "paz 

social''; a ''compensatória'', na qual o lazer é visto como o espaço 

onde é possivel realizar as ''atividades criativas'' impossiveis de 

serem realizadas no trabalho; e a ''utilitarista'', na qual o lazer 

é visto como repositor de for~as para o trabalho e como espaço 

para o ''desenvolvimento pessoal e social'', mitigando os conflitos 

de classe. 

Dumazedier (1973) analisa a dínamica produtora do lazer 

como sendo fruto de uma din~mica tecnolbgica-ecanômica e de uma 

din3mica social, que levam a um aumento do tempo liberado do 

tF"aba 1 ho, uma r-egr-ess~o institucional (menor-es obrigar;l::les 

consequente familiar-es, sócia-politicas e r-eligiosas) e um 

aumento do tempo de laze~. Este, at~avés de uma din~mica cultu~al 

p~Op~ia, é "p~eenchido" com as mais dive~sas atividades. 

Ma~cellino (1987) também concentua laze~ em ~ela~~o ao tempo~ 

quando o coloca como "a cultu~a vivenciada ( ... I no tempo 

disponível". Usa o conceito de tempo disponível, r-elativizando a 

quesUio da libe~dade nesse tempo na medida em que, sob~e ele, 

incidem coer~~es sociais, econômicas e políticas como par-te de um 

todo social que deve se~ consider-ado. 

Com às atividades de lazer- a pol@mica é 

menos inquietante: alguns autor-es atr-ibuem "fun,:ôes" e 

car-acteristicas, criando uma tipologia com base nos interesses 

pessoais pr-edominantes nas atividades realizadas. Dumazedier-

(19741 pr-opbe as seguintes car-acter-isticas às atividades de 

lazer-: car-áter libe~atório, baseado no principio da "livre" 

escolha; car-áter desinteressado, n~o visando "lucro"; caràter 
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hedonistico: visando o prazer-; car-áter pessoal , 

fun~eJes 

baseado no 

inter-esse individual. Coloca ainda como do lazer- o 

diver-timento, o descanso e o desenvolvimento pessoal e social, e 

parece n~o considerar a possibilidade do ''uso'' do lazer como 

forma de domina~~o e controle social. 

Com rela~~o ao entendimento do lazer como forma de 

satisfa~~o pessoal e prazer se acende outra polêmica: numa 

sociedade que transformou o trabalho em algo destituido de 

identidade, entender o jogo, o comportamento lúdico ou o prazer 

como uma necessidade humana fundamental pode chocar os mais 

apegados à ética do trabalho. Huizinga (1903) diria que o lúdico 

está presente em "todas as esferas do desenvolvimento e das 

atividades humanas, ainda que tenha sido subvertido em algumas 

áreas, como no tr-abalho moderno". Cita como suas características, 

o que o aproxima muito das características do lazer defendidas 

por Dumazedier (1974): voluntário há 1 i berdade de 

participa~~o_; n"o é vida ''corrente'' nem vida ''real'' uma 

evas~o temporária, mas repleta de "seriedade"; é desinteressado~ 

n~o visa ''lucro''; é isolado- limitado no tempo e no espa~o; cria 

ordem 

temporária 

"in traduz na 

e limitada"; 

imperfei~~o do mundo 

cria a sociabilidade 

uma perfei~~o 

torna-se uma 

atividade com forte a~~o associativa. A compreens~o do jogo e do 

comportamento lúdico passa a ter- importância fundamental na 

compreens~o do lazer. 
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Magnani (1984) coloca que o lazer, nos bairros da 

periferia das metrópoles, se configura como ''atividade marginal, 

instante de esquecimento das dificuldades cotidianas, lugar enfim 

de algum prazer - mas talvez, por isso mesmo, possa oferecer um 

~ngulo inesperado para a compreens~o da sua vis~o de mundo: é là 

que os trabalhadores podem ouvir e falar a sua própria lingua". 

Assim, o lazer pode ser uma importante forma de cria~~o de uma 

identidade de cidad~o, que se constrói à revelia de padreles ou 

normas ditadas pela ideologia do poder pública, através do seu 

caràter associativa e da cría~~o de ''redes de sociabilidade'' com 

os "outros" e com os "pedaç:as da cidade" (Magnani, 1984}. Nesse 

sentida, tendo a considerar o lazer como um tempo e espat;:o 

privilegiado para a cria~~o e re-criaç:âo de identidades 

individuais e coletivas, como campo de a~~a pedagógica, capaz de 

ger-ar resistência a uma série de valores socialmente impostos, 

atuando na construç:âa da identidade de cidadâo. 

No entanto, nem por isso o lazer- deve ser 

''instrumentalizado'' par-a a aç:~o palitica sob risco de perder- a 

essência de ludicidade que o car-acteriza. Valle (1988} coloca que 

o lazer-, ''sob a marca do contr-ole do Estado ou do capital era 

percebido como reserva ideológica, capaz intervir 

suplementar-mente na formar;:~o de um "padr~o 

de 

de cidadania" 

compatível com o modelo dominante e ainda legitimá-lo". Ser-à 

possivel imaginar o lazer- fora do circuito do consumo e sem se 

deixar- instrumentalizar - pelo Estado ou pelo capital como 

espar;:o de r-e-produ~~o social? 
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2.1 - Cultura, lazer ~ cidadania 

As relaçt':!es 

também 

entre cultura e lazer~ nos autores 

investigados, tem sido marcada por questé'l'es polêmicas. 

Procuro levantar alguns questionamentos acerca da relaç~o entre 

cultura, lazer e cidadania, buscando um diàlogo entre os autor-es 

que tê-m discutido a quest~o de for-ma um tanto quanto 

distanciada um do outro - colocando algumas idéias, dentro dos 

limites deste estudo, que poder-~o ser aprofundadas em outr-a 

oportunidade. 

o diálogo que buscamos procura r-eunir autores com 

diferentes referenciais teóricos, que escreveram em diferentes 

épocas, per-iodos e contextos sociais. Sem desprezar a história de 

cctda autor e texto, trata-se de observar conceitos relevantes à 

problemática e relaçt':!es possiveis entre as coloca~ôes de cada um. 

E um exercicio de imaginaç~o, como se pudessemos reunir numa 

mesma mesa autores diver-sos. Esse será, portanto, um exercicio de 

sistematiza~~o de algumas idéias, pois alguns conceitos e 

relaçbes n~o me parecem ainda muito claros. 

As questôes que dever~o nor-tear o debate s~o as 

seguintes: qual o papel do Estado em relaç~o ao Lazer? Esse papel 

diferencia-se do papel do Estado em relaçâo à Cultura? Em que 

medida? O que aproxima e o que diferencia uma política de lazer-

de uma politica cultural? De que for-ma essas políticas setoriais 

cantri buem para a participaç~o ativa dos cidad~os na vida 
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politica da cidade - exe~cicio da cidadania? Do ponto de vista 

conceitual. qual a ~elaç~o ent~e Lazer e Cultura? 

Cidadania, h à algum tempo, tem se tornado 
1 

palavra de 

ordem. Tal como um pretenso "ecologismo" 

discursos das mais variadas tendências, 

reveste-se hoje das mais variadas embalagens 

a 
2 

que tem 

palavra 

Do ponto de vista acad@mico, n~o s~o poucos os 

colo~ ido 

cidadania 

E'studos 

que se debru;am sobre a quest~o da cidadania e suas relaç~es com 

os movimentos sociais, as formas de participac;:~o populdr, as 

politicas pUblicas e os comportamentos politicos. Um dos estudos 

clássicos sobre a quest~o, no Brasil, é o do antropólogo 
3 

Roberto 

DaMa ta 

DaMatta (1985) coloca que o papel de individuo (e de 

cidad:3:o) é uma identidade social de caráter nivelador e 

igualitário, que busca liquidar com "leis" particulares. No 

1. O discurso ecológico mer.eceria um estudo mais 
ênfase no seu uso nem sempre explicita os 
discursantes. Situaç~o semelhante tem ocorrido 
cidadania no Brasil. 

aprofundado. A 
interesses dos 
com relaçào à 

2. Em documento da Secretaria dos Desportos da Presid@ncia da 
RepUblica (julho/1991), entitulado "Programa Esporte e Cidadania 

uma proposta para os CIACS", coloca-se a todo momento os 
lugares~comuns: integra~~o de a~bes setoriais, participaç~o 

comunitária, co-gest~o de equipamentos pUblicas. etc, 

3. DaMatta (1985) em ''A casa e a rua: espaio, cidadania, mulher e 
morte no Brasil", O capitulo "A quest~o da cidadania num universo 
relaciona!" é muito importante para a compreens~o da cidadania no 
Br-asi 1. 
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entanto, o individualismo. no Bras i 1, assume a 

personalismo e a cidadania passa a ser definida 

privilégios das rela~bes pessoais. O autor levanta 

lógica 

através 

do 

dos 

a hipótese 

dessa no~~o de cidadania, fundada no personalismo, ter sido uma 

heran~a histórica da rea~~o ao Estado colonizador. 

Dessa forma, fundada nas redes de relaçôes pessoais, hâ 

uma pervers~o e variay:~o da cidadania: "O resultado é um sistema 

social no qual convivem diferentes concepçbes de sociedade, de 

politica, de economia e de cidadania. Num sistema onde a palavra 

de ordem é a relaç~o, podem conviver dimensôes e esferas de vida 

cujos valores s~o diferentes, embora complementares entre si" 

( p. 66 I • Como coloca DaMatta~ no caso brasileiro, somamos a uma 

tradiç:âo centralizada e legalista uma outra, igualitária, 

individualista e liberal. ''Dai a pergunta: será que podemos falar 

de uma só concepç~o de cidadania como forma hegemf':lnica de 

participaç:âo politica, ou temos que necessariamente discutir a 

hipótese de múltiplas formas e fontes de cidadania, tantas 

quantas s~o as esferas de aç:âo que existem em seu meio?" (p.66). 

o público e o privado n~o estabelecem, portanto, 

fr-onteir-as lógicas. Tor-nam-se também espaços relacionais: ( ... I 

''Hà uma forma de cidadania univer-salista, construída à partir- dos 

papéis moder-nos que se ligam a oper-aç~o de uma bur-ocr-acia e de um 

mer-cado; e também outr-as formas de filiaç;;o à sociedade 

brasileira outr-as formas de cidadania que se constr-oem 

atr-avés de espa~os tipicamente r-elacionais, dados a partir do 

espa~o da ''casa'''' (p.73J. O discurso da ''r-ua'', o discurso sobre o 
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que é "público", é realizado através desse idioma liberal-

universalista, mas a "prática politica se faz dentro de outra 

lógica, das lealdades relacionais que n~o tem nenhum compromisso 

legal ou ideológico. O resultado n~o passa, porém, despercebido à 

massa brasileira que na atividade politica um jogo 

fundamentalmente SUJO, onde existe tudo, menos ética'' (p.73/74). 

o autor- ainda alerta para o fato de levarmos em conta esses 

"meandros e dilemas da sociedade brasileira", sob o r-isco de 

r-ealizarmos estudos "puramente normativos ou inteiramente 

formalizantes". 

Um estudo que busca investigar a rela~~o entre Lazer e 

Cidadania na formula~~o de politicas públicas municipais n~o pode 

prescindir dessa ''diversidade'' de no;ões de cidadania construídas 

e estabelecidas pelo imaginário social brasileiro, sob o risco de 

se tornar um estudo normativo. Com rela;âo a formula~ào de 

politicas públicas setoriais n~o nos parece diferente: se n~o 

entendermos a lógica das "relações pessoais" que tem or-ientado a 

nor;:~o de cidadania 1 mantem-se o risco de proposições 

clientelisticas, notadamente com rela~~o às politicas de lazer-. 

Trata-se de entender até que ponto a "participa;~o popular" está 

ou n~o atendendo a esta lógica das "rela(io:bes pessoais", sob o 

risco de admitirmos como "normalizante" o discurso liberal-

universalista e definirmos um "padr:;;:o de cidadania". 

A cidadania, o exercicio de ''ser cidad~o'' entendida 

como acesso aos dir-eitos civis, politicos e sociais e a sua 

participa~~o ativa nos destinos da cidade - n~o admite padr-bes. é 
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construida cotidianamente, nas mais diferentes esferas 

participa~~o social: no clube, no trabalho, nas associa~e!es 

de 

de 

moradores, nos núcleos partidários, nos centros de convivência e 

centros comunitários, etc. Poderiamos considerar- como 

pr-essupostos para essa constru~;3:o o fato de que "todo cidad~o tem 

o direito de ser- consultado sobr-e a direç~o da sociedade politica 

e o dever de contr-ibuir com algo para essa consulta geral'' e de 

que "todo cidad~o que tem o direito de ser consultado està 

adstrito aos resultados da consulta (Bobbio~ 1985 1 • Esses 

pressupostos, no entanto, também refletem esse idioma liberal-

universalista explicitado por DaMatta. 

Mar-shal (1950), em um texto clássico sobre 

discutiu a evolu~âo da cidadania à luz das mudan~as na 

a quest;3:o, 

cancepçâa 

de direitos e deveres na Inglaterra da século XIX, constatando um 

momento que parte dos diretos civis (direito de ir e vir, direita 

à propriedade, etc) para as direitos politicos ( 1 i berdade de 

expressâo, direito de votar- e ser votado, etc.) e dai, pai"" a os 

direitos sociais (di!""eito à saúde, tl""abalho, lazel"", transporte, 

habita~~o, etc.). Coma sabemos atr-avés da nossa história recente, 

os dir-eitos politicos só foram integralmente assegurados com a 

nova Constituiç~o e a elei~âo di!""eta para presidente, conquistas 

conseguidas após ampla luta pela redemocratiza~~o e a saida dos 

r-egimes autor-itár-ios pós-64 do poder, sendo que a década de 80 

demonstr-ou enorme felega na ampliaç~o dos movimentos sociais em 

busca dos direitos básicos. 
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Durham (1984)~ discutindo a import~ncia dos movimentos 

sociais na constru~~o da cidadania~ como espa~o diverso daquele 

ocupado por partido~ e sindicatos afirma: ''o aprofundamento da 

divis~o social do tt·-aba 1 h o relacionada à concentrao;~o da 

populao;;3:o nas metrópoles provoca a emergência de necessidades 

novas, associadas a novos padré~es de consumo que envolvem 

educa~~o, transporte, atendimento médico~ equipamentos sociais ~ 

culturais (grifo meu). E continua: "A transforma!;;;:.:o de 

necessidades e carências em direitos, que se opera dentro dos 

movimentos sociais~ pode ser vista como um amplo processo de 

revis~o e redefini!;~O do espaio da cidadania'', 

Sobre as entre o público e o privado na 

formula~~o de politicas de a!;~O na área da cultura temos que 

recorrer a Marilena Chaui, utilizando dois artigos assinados e 

uma reportagem, para tentar 
1 

si tua r seus conceitos nesta 

discuss;3:o. Na reportagem ela responde a algumas questE:!es 

colocadas pelo repórter~ afirmando a importancia da formulaç~o 

conceitual: "Governar é formular conceitos. O conceito é uma 

primeira bússola que você tem". No entanto, quando se refere ao 

lazer, a bússola da autora parece um tanto 
2 

quanto desregulada. 

Valendo-se de Hannah Arendt , Chauí (1990) aproxima lazer de 

entretenimento, reduzindo-o a produto dos meios de comunicao;~o de 

1. Folha de S~o Paulo, 02/06/1991. 

2. No artigo ''Politica e cultura democráticas: o público 
privado em quest~o'', Folha de S~o Paulo, 16/06/1990. 

e o 
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massa usados t~o somente para o aumento da produtividade do 

trabalhador~ controle social e domina~~o através da alienaç~o 

identificando ainda lazer com divers~o e passatempo: 

"entretenimento é o momento da distraç~o e da diversâo e é sob 

este aspecto que nada tem a ver com a cultura enquanto trabalho 

das obras de pensamento e de arte''. A autora parece, assim, 

considerar as possibilidades do lazer enquanto campo de 
1 

n~o 

pedagógica 
2 

no sentido de mudan~a de valores sociais Em outro 

artigo buscando relaçe:les entre cultura, socialismo e 

democracia, novamente a autora expele os seus pré-conceitos com 

relaç~o ao lazer, reafirmando a ideologia do trabalho: "Um 

segundo ponto que poderia alterar a relao;:;3:o do Estado, dos 

governos, com a cultura, agora com relaç~o a quest~o do mercado, 

seria o de pensà-la como um campo especifico de criaçâo: cria;::~o 

da imaginaç~o, da sensibilidade e da inteligê-ncia. Um campo 

especifico~ n~o mais como o campo contraditório e polarizado da 

divisâo de classes, mas como um tipo de atividade social, como 

atividade da intelig@ncia, da sensibilidade, da imaginaç;3'o, da 

reflex~o que n~o é definido pelo prisma do mercado, pois o prisma 

do mercado reduz a cultura à condic;:~o de lazer/divers~o e 

espetáculo. Nâo que a cultura nâo tenha um lado lúdico e de lazer 

que lhe é essencial e constitutivo, mas uma coisa é perceber o 

lúdico e o lazer que estdo no interior da cultura e outra é 

1. Neste sentido, ficamos ainda com o conceito de lazer expresso 
por Marcellino (1986), como sendo a "cultura vivenciada, 
praticada ou fruida, no tempo disponivel". 

2. "Cultuar ou Cultivar", 
novembro e dezembro~ 1989. 

Teoria e Debate, nQ. 8, outubr-o, 
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instrumentalizá-la para que ela seja apenas um momento de lazer 

para os outras, o instante da divers~o e do entretenimento. Sob o 

pr1sma da divers~o, a cultura é capturada pelos critérios do 

mercado, perfeitamente mensur-àve 1, dependendo do número de 

expectador-es, do número de público e do de vendas" (p.52). Sem 

querer- assumir aqui uma posi~;~o corpor-ativista de defesa 

intransigente do lazer~ dir-ia que concordo com várias das 

coloca~bes da autora, pr-incipalmente com r-ela~~o a forma como os 

espetáculos ou o ''divertimento'' têm sido concebidos para consumo. 

No entanto, o lazer n~o se reduz a isso. Concordo ainda com a 

asser~~o de que o lúdico e o lazer est~o no interior- da cultura. 

Se considerarmos o clássico Huizínga, dir-iamos que n~o só est~o 

no interior da cultur-a como s~o seus pr-opulsores: "A concepç:3:o 

que apr-esentamos ( ... )é que a cultura sur-ge sob a forma de jogo, 

que ela é, desde seus primeiros passos, como que "jogada". Mesmo 

as atividades que visam a satisfa~~o imediata das necessidades 

vitais, como por exemplo a caça, tendem a assum1r uma forma 

lúdica'' (p.52). Dessa for-ma, portanto, se a cultura tem 
1 

lúdica como pode ser entendida como tr-abalho ? 

Na mesma trilha, Coelho (1980) discutindo os 

essência 

caminhos 

para a chamada "a~~o cultural", vale-se também dos conceitos de 

Hannah Arendt e faz uma aproxima~~o um tanto quanto caricata do 

lazer com o "entertainment", a divers~o- frutos da "cultura de 

massa". Coloca o autor: "os ar-tigos desta cultura de massa I ... ) 

1. A origem da palavra trabalho demonstra a nega~~o do 
nesta atividade: do latim ''tripalium'', instrumento de 
Albor-noz (1986) .• em "o que é trabalho". 

pr-azer 
tortur-a. 
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n;3:o devem r-eceber- de fato a designa~;~o "cultur-a". Lazer- de 

é melhor-. Um antr-opólogo dir-á que em todo caso isso é uma 

massa 

for-ma 

de cultur-a". E avano;a, colocando pensamentos extr-emamente 

r-educionistd.s e fr-agmentador-es: "Mas sou dos que entendem que 

h à cada nome cor-r-esponde a um deter-minado conceito e que se 

mudan~a no conceito, um novo nome deve ser- pr-ocur-ado. Uma casa de 

cultura é um Centr-o Cultur-al n~o um Gr-émio Recr-eativo. Cada coisa 

em ~lugar- (gr-ifo meu), todas as coisas tem os seus lugar-es. 

Nada pr-ecisa ficar de for-a; apenas, que cada qual fique 

impacto 

público, 

declar-adamente em seu lugar-". E possivel imaginar- o 

negativo que tais conceitos podem causar- no setor-

impossibilitando a for-mula~~o de politicas setor-iais interligadas 

ou politicas de a~~o integr-adas em ár-eas afins. 

Nesse pensamento~ n~o se estar-ia cr-iando uma dicotomia 

inexistente entr-e lazer- e cultur-a. deixando de observar- a ambos 

como ''campo de atividades, com possibilidades de ger-ar- valores. 

que ampliem o unlver-so da manifesta~~o do br-inquedo, do jogo, da 

festa, 

utopia 

par-a além do pr-óprio lazer ( .. ) como manifesta~~o da 

e, dialeticamente, como denúncia de uma r-ealidade 

insupor-tável'' (Marcellino, 1992)? Além disso, devemos considerar-

que há uma rela~~o dir-eta entr-e a efetiva~~o de uma politica de 

lazer- (ou politica cultural, amplo senso) e as outras políticas 

setoriais (transporte, habitao;~o, desenvolvimento económico~ 

abastecimento, saúde e outras) na medida em que os 

efeitos de uma política setorial cer-tamente se fazem sentir- sobr-e 

outr-a. 
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Faleiros ( 1986) • discutindo as políticas sociais no 

capitalismo avan~ado e na Amér-ica Latina constata: "no Estado de 

Bem Estar- Social (Welfare-State, típico do capitalismo avançado), 

a maior- ou menor- r-estr-i~~o ao acesso a bens e ser-vir;os sociais 

está articulada ao desenvolvimento do capitalismo e suas 

contr-adiç:ôes. Nesse contexto, o Estado deve manter as mecanismos 

de trabalho e as rela~~es capitalistas de produ~~o ao mesmo tempo 

que r-egula as atividades do mer-cado e da produç~o e atende à 

pr-esta~;~o de ser-vio;::os e beneficios como dir-eita da cidadania". De 

forma bastante adequada, o autor chamou a isso de "bondade 

aparente", na medida em que as estr-utur-as sociais se mantém no 

sentido da r-e-produo;::~o social. Analisando a Amér-ica Latina e suas 

políticas sociais, coloca: "n~o prevalece o dir-eito de acesso 

universal do cidad~o aos servio;::os, mas um sistema clientelistico, 

de favores e vantagens. Os beneficios surgem como uma vantagem 

pessoa 1 , como favores do Estado, e quem os obtém par-ece ficar 

devendo uma obrigaç:~o a quem os presta, Essa obrigaç~o pode 

significar até o atrelamento do voto em futuras eleio;::bes''. 

Assim, o papel do Estado com relao;::~o ao lazer- n~o seria 

o de integrar uma política de ''welfare state''. Hà alguns limites 

para inter-veno;::ÊI:o do Estado com ao Lazer. Caso 

contrário, o Estado estaria atuando como inibidor e atenuador, 

negando e escondendo as desigualdades sociais e os conflitos de 

classes, 

dominaç:âo 

propondo "for-mas de entíetenimento que entíetém 

social e politica'', seguindo a ''lbgica do consumo, 

a 

da 

futilidade, da banaliza~Êio e da simulacro'' (Chaui~ 1990). Cabe ao 
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Estado a compr-eens~o de que, numa sociedade com tais 

desigualdades sociais, a apr-opr-ia~~o do lazer- também se dá de 

for-ma desigual. Sem a a~~o do Estado ou com a uma pouco 

eficaz e antidemocr-àtica, abr-em-se per-spectivas de manuten~~o e 

ampliaç::3:o das desigualdades no acesso aos diver-sos inter-esses 

culturais no lazer. 

Apesar de direito constitucional assegur-ado, na pr-ópria 

Constituiç:âo de 1988, a questâo conceitual com rela~~o ao lazer 

se coloca de forma equivocada. Nela também se faz uma aproximaç:ào 

entre lazer- e desporto, deixando de observar 
1 

conteúdos culturais no lazer Isso tem se 

a amplitude de 

r-efletido, como 

observar-emos mais adiante, na legisla~ão municipal - onde o lazer 

também apar-ece associado ao despor-to e gerado estr-uturas 

administrativas e politicas públicas municipais que têm encarado 

a pr-oblemática do lazer através desse viés reducionista. 

1. O lazer apar-ece na Constituiç:~o Brasileir-a comtemplado como 
forma de "promoç:~o social", numa perspectiva absolutamente 
''funcionalista''. Colocado no Titulo VIII (Da or-dem social), 
capitulo III (da educaç:ào, da cultura e do despor-to), na seç:~o 

111 (do despor-to), ar-tigo 217, par-ágr-afo 3g. (e último:). 
apresenta-se de maneir-a ''r-educionista'', visto que a lazer- n~o se 
limita aos interesses fisico-esportivos ou de movimento cor-poral. 
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3 - S~o Bernardo ~Santo André: ~ breve retrato 

Dentro dos limites deste estudo. n~o caberia uma análise 

histórica detalhada da forma~~o do chamado ABC paulista, composto 

pelas cidades de Santo André, S~o Bernardo e S"o Caetano. A 

Regi~o do Grande ABC compreende ainda os municipios de Mauá. 

Ribeir~o Pires, Rio Grande da Serra e Diadema. Busca apenas 

alguns dadas ilustrativos que mostram como a história dessas 

cidades e em especial, S~o Bernardo e Santo André se 

confundem. Além disso, procuro mostrar a grau de semelhan~a 

quanto ao nivel de desenvolvimento urbano e industrializa~âo das 

duas cidades pesquisadas. 

Ademir Médici. jornalista e pesquisador da 
1 

memór-ia da 

regi~o do ABC. tra~ando um histbr-ico de Santo André refere-se a 

duas cidades: a primeira, a Vila de Santo André da Borda do Campo 

dos meados de 1500 - e que teve vida curta. Oficializada em 

1553~ foi transferida para Sâo Paulo de Piratininga, dos jesuitas 

do Pátio do Colégio, em 1560. A segunda, a Santo André de hoje 

nasceu no século XIX, com a chegada da S~o Paulo Railway, estrada 

de ferro construida fundamentalmente para escoar a produo;:âo 

cafeeira do interior do Estado ao Porto de Santos. Essa história 

se confunde com a de Sâo Bernardo. A esta~âo Sâo Bernardo~ de 

1867, uma das paradas da Sâo Paulo Railway, serviu como sede à 

1. Sumário de Dados de Santo André, 1991. "Histórico de Santo 
Andr-é". 
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freguesia de S~o Bernardo~ hoje centro da cidade de S~o Bernardo, 

distante apenas oito quilômetros da esta~~o. Hoje~ essa estaç;:~o 

cor-responde exatamente ao centro histórico de Santo André. o 

"Bairro da Estaç;::3:o", em 1911, passava a for-mar o distr-ito de 

Santo Andr-é, em alus~o à vila que desapar-ecera em 1860. Logo, 

esse distrito tornou-se o pólo industrial mais importante do 

Município de S~o Ber-nardo que compr-eendia ent~o todo o ABC - em 

funç;:~o da proximidade com a estaç;:~o ferroviária, as terras planas 

ao longo do Vale do Tamanduatei (hoje, certamente, um dos rios 

mais poluidos do pais) e a facilidade de comunicao:;:~o com a 

baixada santista e com a capital. O distrito de S~o Caetano 

aparecia, em funç;:~o dos mesmos fatores, como a segunda forç;:a 

econômica da regi;3:a. 

A vila de S~o Bernardo, sede do Municipio, passa ent~o a 

perder importância politica e em 1938 todo o ABC passaria a se 

chamar Santo André, com a transfer@ncia da sede da municipio para 

esse distrito. Em 1944, o ent~a distrito de S~o Bernardo obtém a 

sua emancipaç;:~o politico-administrativa, sendo instalado em 
1 

com o nome de S~o Bernardo do Campo As grandes levas 

1945 

de 

imigrantes .• principalmente italianos, provindos das antiqas 

fazendas cafeeiras do interior do estado, Jé acusavam sua 

chegada. As indústrias, que nessa época se limitava à marcenaria 

em ge~al, come~am a se diversificar com as p~imeiras linhas de 

montagem de automóveis e a expans~o da indústria 

nos anos 50 

1. "Sintese 
Municipio de 

e 60. A pa~tir dai, intensificam-se 

histó~ica'', Compêndio 
S~o Bernardo do Campo, 

Estatístico 
1992. 

automobilistica 

as ondas de 

Prefeitura do 
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migrantes de todas as partes do pais em busca do ''eldorado'' das 

indústrias. Hoje, a regi~o é uma das mais industrializadas do 

pais,e a constru~~o de sua identidade tem se dado através de 

íntera~~o entre filhos e netos dos antigos imigrantes e a 

diversidade cultural dos migrantes de vários estadas, CUJOS 

filhos jà trazem uma certa "cara" de "gente do ABC". 

Alguns dados recentes podem ilustrar a próximidade géo-
1 

politico-económica entre as duas cidades : 

Santo André 

* Area: 159 Km2 

* Distancia da Capital 19 Km 

* Altitude 760 m 

* Popula~~o 613.672 hab. 

* Taxa de urbanizaç~o 

* Taxa de crescimento 
demográfico anual 
1980/1991 

* Eleitores 

* Vereadores 

* Economia Comércio 

1001. 

404.039 

21 

Indústria: autos, 
borrachas, químicas, 
têxtil. 

* Pessoal ocupado 
na indústria 50' 95'% 

S~o Bernardo 

319 Km2 

21 Km 

760 m 
2 

565.171 hab. 

96,161. 

2,571. 

341.563 

21 

Comércio 
Indústria: autos, 
metalurgia, quí­
micos, têxtil. 

65,12/. 

1. Fontes: Sumário de Dados de Santo 
de S~o Bernardo, Censo Cultural 
(Secretaria de Estado da Cultura). 

André, Compêndio 
do Estado de 

Estatistico 
S~o Paulo 

2. Dados Preliminares -Censo, 1991. 
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3.1 - Análise documental: 

Olhar de dentro, olhar de trabalhador 

Realizar- a análise documental r-elativa às politicas de 

lazer implementadas pelos executivos municipais no per iodo 

escolhido par-a a pesquisa (1989-1992) n~o foi tar-efa fàcil. Poc 

mais tr-ansparéncia que se possa assegur-ar- ao cidad~o 
1 

no acesso 

aos dados relativos ao tr-atamento da coisa pública nor-malmente 

a busca desses dados é vista como investiga~âo politico-

par-tidàr-ia 

mais que 

secr-etar-ias 

explicito 

ou como aver-igua~~o de competéncías individuais. 

haja, legalmente, ''livre acesso'' 
2 

aos 

envolvidas na pesquisa, há um certo 

documentos 

bloqueio 

que pr-ejudica o trabalho de qualquer pesquisador, 

Poc 

das 

n~o 

que 

se manifesta sobr-etudo na ''diminui~~o'' da importância da atitude 

critico-cientifica. N~o coloco em quest~o a suposta 

"neutralidade" cientifica. Ela mesma é um engOdo que 

mereceria aqui um debate. O que coloco é que, fazer ci@ncia com 

compromisso político é bastante diferente da realiza~'à;o de 

propaganda ou programa partidários - o que parece algo de difícil 

ac:eita~âo poc profissionais e dirigentes de departamentos das 

1. Nas Leis Org~nicas Municipais é assegurado o "acesso aos 
acer-vos das bibliotecas, museus, arquivos e assemelhados (ou 
cong~neres)". Art. 266, item III, da Lei Orgânica Municipal de 
Santo André e Art. 190, item III, da Lei Org~nica Municipal de 
Sâa Ber-nardo do Campo. 

2. A pesquisa ficou circunscrita, basicamente, às duas 
Secretar-ias de Educa~~o, Cultura e Esportes das duas cidades, 
embora a rela~~o com as outras secretar-ias, dentr-o de uma mesma 
pr-efeitura, também seja elemento facilitado!'" ou dificultador do 
estabelecimento de uma politica de lazer. 
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prefeituras envolvidas. 

Além disso~ o olhar que debru~o sobre a quest~o é um 

olhar de trabalhador, de um também ''servidor municipal'' que está 

dentro dessa estrutura em uma das prefeituras. Isso acentua 

alguns outros ''olhares'' desconfiados, que insinuam a hipótese do 

usa da "pesquisa" para fins de carreira, aumentando 

consideravelmente o boicote. Portanto, se por um lado o "olhar de 

dentro" da estrutura pode facilitar o entendimento e 

equacionamen to de muitas das questOes aqui colocadas, por outro 

ele também atua como elemento dificultador. 

Quando se busca documentos com rela~~o ao lazer a 

confus~o parece se ampliar em fun~~o da vis~o reducionista que os 

integrantes 

normalmente 

Departamentos 

documentos 

das estruturas 

circunscrita a 

de Esportes 

administrativas tem 

algumas 

das duas 

atividades 

prefeituras. 

de outros departamentos (cultura, 

da quest~o, 

dentro dos 

o acesso a 

educa~;~o, 

"equipamentos públicos especiais") n~o se deu com a mesma ênfase, 

na medida em que eles mesmos negam o seu envolvimento com 

problemática do lazer. O chamado ''Departamento de equipamentos 

públicos especiais", da Prefeitura Municipal de S~o Bernardo 

parece sofrer inclusive uma crise de identidade: jà foi 

denominado de Departamento de Lazer e o discurso institucional 

tem refor~ado a sua atuaç~o nessa àrea. No entanto, dada a sua 

dificuldade de entender e elaborar programas de atendimento que 

avancem para além dos muros dos "seus" equipamentos, entendendo e 
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ex tendendo a a~~o com ~ela~âo ao lazer para outros equipamentos 

(Emeis~ Centros Esportivas, etc) e espa~;os adaptadas (ruas, 

parques, pra~as, etc), voltou a ser institucionalmente chamado de 

"equipamentos públicos especiais" - em funt;:i:l:o da administraç:âo 

que realiza de grandes equipamentos com potencial turistico 

interno e externo (Cidade da Criança, Pavilh~o Vera Cruz e Parque 

Chico !"lendes) . Em fun~~o disso, com a reforma administrativa, 

passa a ser denominado de Departamento de Turismo, o que seria 

questionàvel do ponto de vista conceitual. 

Caberia, para inicia da análise documental, uma breve 

discussâo da forma pela qual a questâo do lazer tem sido colocada 

na legislaç:~o brasileira, em especial nas leis org~nicas dos dois 

municipios. 

Apesar de direito constitucional assegurado, na 

Constituiç~o a questi:(o conceitual se coloca de forma equivocada, 

havendo um aproximar;~o entre "desporto" e "lazer". Contemplado 

como ''forma de promoç:âo social'', numa perspectiva 
1 

absolutamente 

funcionalista e utilitarista o lazer está colocado no Titulo 

VIII -Da ordem social, Capitulo III -Da educaç~a .• da Cultura e 

do Desporto, Seçâo III -Do Desporto, a~tigo 217, pa~ágrafo 3o (e 

último~). Na Constituii~D Estadual n~o é diferente, embora haja 

um maior detalhamento conceitual: o lazer aparece numa se~;~o 

enunciada "Dos Espo~tes e Lazer", colocada num capitulo enunciado 

1. Sobre as ''abordagens funcionalistas do lazer'', ver 
( 1986). 

Marcellino 
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"Da educaç~o, da Cultura e dos Esportes e Lazer'' podendo-se 

notar- um "detalhamento" pr-ogr-essivo dos conceitos; no Art. 265~ 

aparece ''como for-ma de integrai-O social''; no Ar-t. 266. sobre as 

prioridades na destina~~o de recursos or~amentários, o "1 azer 

popular'' é citado no item II como uma das prioridades. O 

é citado em outros itens, com aproxima~~o ao despor-to. 

"lazer" 

Isso tem se refletido na legislaç~o e administraç:;;-o 

municipal - onde o lazer aparece também associado ao desporto. Em 

Santo André, a Lei Org~nica Municipal, o lazer aparece na sec~o 

enunciada 

denominado 

Turismo" 

conceitual. 

destinaG;~O 

"Dos Esportes e Lazer", dentro de um capitulo 

"Da Educ.;~.ç~o, da Cultura, do Esporte, do Lazer e do 

o 

de 

indicando a continuidade de um 

Art. 27 5, i tem I I , coloca como 

recursos o "lazer da populaç:3:o, 

"detalhamento" 

prior-idade na 

mediante o 

desenvolvimento de uma politica urbana que propicie espaç:os 

adequados à recreaç::;:o, à educaç:;;-o fisica de tempo livre e 

outros". 

Na Lei Organica do Município de S~o Bernardo do Campo, o 

"lazer" é 

Turismo", 

Esportes, 

citado 

inserido 

na set;:~o denominada "Dos Esportes, 

no capitulo "Da Educar;:~o, da Cultura 

Lazer 

e 

Lazer e Turismo''. No Art. 200, seguindo o ''modelo'' 

e 

dos 

da 

Constituit;:~o Estadu.;~.l, o "lazer popular" é citado como uma das 

prioridades na destina~:;:o de recursos oriamentàrios. 

Na reforma administrativa pr-oposta recentemente à 

Pr-efeitura de S~o Bernardo (1992), a Secr-etaria de Educaç;;o~ 
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Cultura e Esoortes (que hoje conta também com o departamento 

"equ1pamentos públicas especiais'') passaria a se c denominada 

Secretaria de Educa~~o. Cultura, Esportes e Turismo. o "lazer-" 

apar-ece citado apenas na SE'!;~O de "promo!;~es esportivas! 

r-ecreativas e de lazer" vinculada ao Departamento de Espor-tes. No 

Departamento de Tur-ismo~ nenhuma das seçbes propostas faz 

ao "lazeí", embor-a seja cr-iada uma "sec;::iio de educac;::~o ni;lo~ 

for-mal", que fatalmente desenvolver-á ac;::bes nesse ~mbito, embor-a 

isso n~o esteja explicito na estrutura organizacional. 

Dessa forma! outr-os fatores, os equivocas 

conceituais 

estrutur-as 

encar-am 

aproximando 

colocados na legisla~~o têm contr-ibuido para 

administrativas e politicas públicas municipais que 

quest~o do lazer- através desse r-educionista. 
1 

e confundindo-o com o desporto ou com o turismo e 

numa per-spectiva funcionalista como elemento "mediador" de 

tensbes sociais. 

A 

universo 

1. AssJ.m 
turísticos 
lazer-. 

do 

siqni fi cativa 
2 

influência da 

Lazer tem gerado confusôes 

Educac;;3'o Fisica no 

conceituais que se 

como os interesses físico-esportivos, os interesses 
apresentam-se como um dos inter-esses ou conteúdos do 

2. Mesmo na Universidade, a quest;3'o do Lazer e seus estudos tem 
emerqido da Educaç~o Fisica, em funç~o da suas liga~bes 

histó~icas na ac;~o pr-ofissional. Do ponto de vista 
epistemológico, no entanto. essa situa~~o ap~esenta-se como um 
equivoco na medida em que, enquanto a Educaç~o Fisica busca se 
fi~mar como disciplina acad@mica tomando par-a si como objeto de 
estudo o movimento humano! o Lazer tr-anscende esse objeto e seus 
estudos tendem a se fir-mar como eminentemente interdisciplina~es. 
Ainda assim, na Universidade Estadual de Campinas. por exemplo, 
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manifestam nos documentos internos das duas prefeituras: 

comumente. o "lazer" é confundido com as atividades fisico~ 

esportivas ou de movimento corporal realizadas no tempo 

disponivel, gerando programas e projetos que tendem a atuar-

dentro desse interesse cultural no lazer. Além disso, o 

entendimento do ''lazer'' expresso em alguns documentos o reduz a 

divertimento e distra~;;;-o, conforme já havíamos constatado na 

breve revis~o bibliográfica realizada para esse estudo. 

Vejamos. em prime~ro lugar~ alguns documentos relativos 
1 

os administraç:ôes petistas de forma geral em documento 

entitulado "Relatór-io dos cem primeiros dias". a Secretaria 

Municipal de Esportes~ Lazer e Recr-ea~;~o do Municipio de S~o 

Paulo (SEME) coloca na sua apresentaç~o essa aproximaçâo confusa 

e reducionista do lazer- com o corpo/movimento. Discorrendo sobr-e 

a tarefa da secretaria~ coloca: ''( ••• ) nossa tarefa é a de 

garantir uma participaç~o ampliada e abrangente das atividades 

esportivas e de lazer, procurando, ao mesmo tempo~ resgatar o 

.. Continua .... 

tem se constiuido um ''Conjunto de Estudos do 
Faculdade de Educa~~o Fisica. 

Lazer" ligado à 

1. Além de S~o Paula. as administra~ôes municipais pesquisadas 
5~o Bernardo e Santo André - est~o ligadas ao Partido dos 
Trabalhadores. Outras administra~~es petistas também tem se 
preocuoado em discutir os pontos de intersecç~a de àr-eas afins 
como "lazer", "cultura", "esportes" e "educaç:<';j.o", tal como a 
administraç•o municipal de Porto Alegre que realizou, em dezembro 
de 1991, o I Seminário sobre Politicas Públicas para Esportes, 
Lazer e Recrea~~o embora com pouca particioaç~o de 
profissionais das diversas àreas. Este fato é um indicativo da 
preocupa~~o dessas administra~~es em tra~ar diretrizes 
conceituais claras que possibilitem a formulaç~o de politicas de 
atuaç~o consistentes. 

Lazer e Cidadania 55 



oat~imónio cultu~al-co~po~al e espo~tivo do paulistano ... ) ". A 

Secn:ta~ia se coloca ainda como a "~esponsável por- uma oolitica 

em 1 aze~ e esportes que colabo~e no desenvolvimento de uma 

cultu~a corpo~al e esportiva do cidad~o paulistano''. Com ~elac;âo 

aos objetivos da Sec~eta~ia. dos cinco citados todos eles fazem 

menc;âa às "manifesta~bes cultu~ais de natu~eza fisica e 

espo~tiva" e ao "espetáculo espa~tivo". 

Outro documento que refon;a essa visâo é a "P~oposta de 

Platafo~ma Politica para as áreas de Esporte e Recreac;~o para o 

Estado de S~o Paulo'', elaborado por um grupo de militantes 

petistas ligados fundamentalmente a àrea esportiva, cama subsidio 

ao candidato do partido 

ace~ca do papel discussâ'a 

documento, "ocupa~;ôes do 

ao governo do estado. Na busca de 

do Estado nas, como denomina o 

tempo livre através das atividades 

físicas e/ou esportivas e/ou recreacionais'', chama a aten~âo para 

o papel secundário das "politicas de esporte e/ou recrea~âo": 

estas "surgem bem depois das demais politicas sociais", fato com 

a qual n~o concordamos em virtude da interdepend~ncia entre as 

politicas setoriais. Vai al~m. e coloca que ''as manifesta~bes que 

s~o objeto desta secretaria - Secretaria de Estada de Esportes e 

Turismo (SEETl caracterizam-se por sua ludicidade e/ou pelo 

corpo em movimento ( ... ) " . Sintetiza~ de fo~ma bastante 

fragmentada e com claros equivocas conceituais, o que denomina de 

"atua<;:3:o do Estado nas ocuoa<;bes lúdicas do tempo livre" em 

"cultura (recreac:~o passiva l, esportes (recr-ea~:âo ativa) e 

tur1smo (deslocamento por atrativos)'', 
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Na elabora~~o do projeto ''O moda petista de qovernar". 

aue abriu espaço para uma discuss~o acer-ca do "esoorte e lazer" 

(colocadas ainda cama p.-óximos) se coloca "a necessidade de uma 

maior clareza conceitual no que se refere às competências em 

esporte e recrea~~o do poder público". No entanto, no texto 

final, publicado na forma do livro ''O modo Petista de Governar", 

o equivoco conceitual permanece. N~o é feita nenhuma aproximar.;::9:o 

com a de cultur-a e o lazer novamente passa a ser 

identificada Uo somente com os interesses fisico-esportivos: 

''consideramos aqu1 o lazer como atividades desenvolvidas no tempo 

disponivel do individuo ( ... )Neste tempo disponível. existem 

atividades que o indivíduo faz por puro deleite, pela satisfa,::~o 

de seus próprios interesses lúdicos ( ••. )". Neste momento, o 

documenta oferece a jà conhecida classifica~âo dos conteúdos do 

lazer realizada por Dumazedier (1976), baseada nos interesses 

cultura1s predominantes: fisico-esporivos, manuais. associativos, 

intelectuais, artisticos. Apesar de mostrar a abrangência da 

problemática, reduz o "objeto de trabalho dos órg~os municipais 

de esporte e lazer" como sendo "os interesses fisicos, 

caracterizados pela preponded3.ncia de movimento corporal ou 

atividades fisicas em sua realizaç~o. incluindo-se ai as diversas 

modalidades esportivas.'' 

Nos documentos internos ás duas prefeituras n~o tem sido 

diferente: em documento de avaliaç~o de 1991 e planejamento para 

1992, o Departamento de Esportes de S~o Bernardo toma para si a 

responsabilidade de desempenhar acbes com relaçâo ao "Lazer 
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Recr-ea~;~o Comunitár-io" quando estabelece como abr-anq~ncia de 

seus ser-vi~os o esporte de competi~~o. o espor-te 

comunitár-io, as escolas de espor-te e o lazer e recrea~;;:g.;o 

comunitários. Se f assemos discutir os equivocas conceituais 

contidos ai, talvez fugissemos do objeto do presente estudo. 

Constatamos! no entanto, gr-ave equivoco de atribuir ao 

depar-tamento de espor-tes tal incumbencia. 

Em Santo André! ao menos nesse aspecto, parece n~o ser 

diferente. Para suprir a demanda por lazer, foi criado um Servi~a 
1 

de Lazer ligado ao Departamento de Esportes. A análise de um 

folheto de divulga~~o sobre um programa de Ruas de lazer pode dar 

a idéia da equivocada aproxima~~o entre o lazer- e o esporte. 

Montado em forma de história em quadrinhos. o personagem central 

é "James Bola" o "agente de Lazer". O folheto dá também destaque 

especial ás atividades de movimento corporal. 

O Servi~o de Lazer como um todo é estruturado, em grande 

medida. em torno dos interesses fisico-esportivos. Nos projetos 

analisados - Capoeirando, Mambembe~ Centro Comunitário, Rua de 

Lazer e Recriando os Parques manifestou-se também essa 

predomin~ncia. No projeto relativo à atuaç~o do Serviço de Lazer-

nos Centros Comunitários, a "cultura corporal" aparece com 

especial destaque nos ''objetivos'' e nas "metas" definidas no 

1. Constituido, em junho de 1992, por: um coordenador de 
proqrama, um chefe de servi~o, duas assistentes pedagógicas, 23 
agentes de lazer e 45 estagiár-ios de Educa~~o Fisica (atuando nos 
diferentes projetos) e um professor de educa~~o fisica. 
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projeto: "Promover a difus~o cultural entre os membros da 

comunidade. usuár-ios do centr-o, no que diz respeito cultura 

cotidiana cor-por-al( ... l; garantir atividades fisico-esportivas de 

forma qratuita para maior parcela da populac;:~o; difundir a 

cultura espor-tiva e a cultura do jogo; promover alfabetizao;;g(o 

corporal (informa~;:(jes úteis sobre o dia-a-dia do corpo l; 

favorecer a prática do movimento motivado pela música.'' 

Outra constata~~o é a de que, muitas vezes, o "lazer" 

tem sido colocado como algo divorciado das chamadas "atividades 

culturais", normalmente circunscritas às artes e espetáculos, 

estabelecendo-se uma dicotomia inexistente. 

No documento "O modo petista de governar", a "cultura" 

aparece divorciada do ''esporte e lazer''. Na abertura do texto, 

onde se observa claramente o discurso de Chauí, constata-se que 

"após trt?s 

conceitua~;:~o 

anos de governo~ o PT n~o foi capaz 

clássica de cultura e ultrapassar 
1 

institucional idade que o reduz às belas artes" 

que em ao lazer n~o foi diferente: n;>o 

transpor os marcos da institucional idade que 

de amplia r a 

os marcos da 

Poderia dizer 

se consequiu 

o reduz a 

divertimento/entretenimento. Criticando a maneira ''setorial'' ou 

''especifica'' de ver a cultura. constata que mesmo assim esse fato 

"nêlo levou a PT a criar órg~os destinados a ela~ assim como 

1. Chauí (1989), tece críticas à considera~âo da cultura reduzida 
às belas artes (teatro. cinema~ artes plástica, música. 
literatura~ etc). 
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levou o partldo a criar ou fortalecer movimentos culturais 

oudessem formar uma tradiçi#:o de lutas e Propor programas de 

ao próprio PT ou aos governos petistas ( ... )" sendo que 

secretários municipais e coordenadores municipais tiveram 

que 

a~Zil:o 

"os 

que 

inventa r por sua própria conta e risco uma politica cultural na 

âmbito dos municipios". Essa politica cultural "inventada" também 

carrega uma vis~o reducionista em rela~~o ao lazer. Discorrendo 

acerca da "cultura petista" sobre a "cultura", normalmente vista 

como show, balcâo e agita~~o - onde predomina, respectivamente~ a 

idéia do 

atendido 

público passivo, do profissional das belas artes 

pelo Estado e da instrumentalizaç~o do "cultural" 

bem 

(as 

artes ''agitando politicamente as consciências'') à servico do ''n~o 

cultural" 

negativos 

(a política) refere-se a aspectos positivos e 

enquanto 

positivo 

dessas idéias~ reforçando o entendimento da 

apenas diver-s:3:o ou politica de eventos: " ( 

garantir o direito dos artistas aos espetáculos 

lazer 

é 

e das 

trabalhadores ao lazer e à divers~o. Mas é negativo querer que a 

maior parcela dos or~amentos municipais de cultura seja investida 

em eventos efêmer-os e n:3:o em pr-ogramas de longa duraç::;;:o que 

deixem nas cidades a mar-ca do modo petista de governar". 

O ''lazer'' tem sido entendido também como a administra~;;:o 

de grandes equipamentos públicos para lazer- (parques. cE?ntros 

culturais, etc.) como se fosse possivel reduzir uma politica de 

lazer à constru~~o e manuten~~o desses equipamentos. Além disso, 

alguns ''programas de lazer'' s~o concebidos e realizados dentro de 
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1 
uma pe~spectiva funcíonalista resvalando no assistencialismo. 

Em reportagem dedicada 
2 

ao "Lazer- e Cultura" 

Município, o jornal oficial coloca que: "o lazer e a cultura 

no 

em 

S~o Bernardo ganharam impulso com a atual administra~~a. com a 

mudan~a na filosofia de gest~o dos equipamentos públicos do setor 

( ... ) " e cita os tr-ês equipamentos administrados pelo 

"Departamemto de equipamentos públicas especiais'': a Cidade da 

Crian~a, o Parque Ecológico Chico Mendes e o Pavilh~o Vera Cruz. 

Dessa forma~ o lazer passa a ser vista como atividade restrita a 

esses equipamentos, como se n~o fossem desenvolvidas de 

lazer nos Centro Culturais. Centros Esportivos, Centros de 

Convivéncia, etc. 

o projeto "Férias S:3:o Outros 500", desenvolvido pela 

prefeitura municipal de S~o Bernardo em julho de 1992, usou como 
3 

regi~o um justificativa, divulgada inclusive na midia da 

argumento que comprova a vis~o funcionalista do lazer: "levando-

se em considera~~o o grande número de crianças carentes e em 

estado de abandono e semi-abandono de S~o Bernardo e os dados 

fornecidos Pela Curadoria Da Inf~ncia e Juventude que indica 

aumento considerável do índice de criminalidade no período de 

férias, quando as crian~;:as est~o ociosas, a Secretaria de 

1. r"!arcellino {1986), em "LazE>r e Educac;:i:l:o" discute as abordagens 
funcionalistas do lazer. 

2. Jornal ''Noticias do Município'', nR 592, abril de 1992. 

3. Jornal ''Diário do Grande ABC''• 03 de julho de 1992. 
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Educa~~o. Cultura~ Esportes e Lazer de S~o Bernardo tomou para si 

a tarefa de desencadear no municipio um trabalho sócio-educativo 

visando atender as crian<;:as durante esse periodo". Na mídia da 

regi~o. o discurso sobre as capacidades ''anti-criminais'' do lazer 

prossegu~u: "o per iodo de férias é o de maior criminal idade 

infantil. PoF isso, tentamos ocupar o tempo da garotada com 

entretenimentos sadios"~ declara em um dos jornais da r-eqi~o uma 
1 

das coordenadoras do projeto . 

Há também uma confus~o generalizada acerca do papel dos 

diversos profissionais que tem atuado no &mbito do lazer - embora 

muitos profissionais discordem da colocaçâo de que sua a~~o se dà 

nesse ~mbito - tais como: agentes culturais, agentes de esporte, 

agentes de lazer, professores de educa~~o fisica, analistas de 

cultura e outr-os. A dE?sses com os conselhos de 

equipamento .• alguns em formaçâo, sâo ainda mais nebulosas. S~o 

Ber-nardo cr-iou uma Coordenadoria de Par-ticipa~âo e Integr-aç;:âo 

Popular. em outubro de 1991, com o objetivo de assessorar os 

conselhos em desenvolvimento e estimular a de novos 

conselhos em todas os equipamentos da Secretaria enquanto Santo 

André optou pela de uma Coordenadoria de Centr-os 

Comunitárias, que tem desempenhado a mesma fun~~o. 

1. Diário da Grande AEC~ 3 de julho de 1992. 

2. Jornal ''Noticias do Municipia''. n~ 594~ abril de 1992. 
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Em S~o Bernardo do Campo há um projeto de transformaç~o 
1 

do Pavilh~o Ver a Cruz em Centro de Convivência Cultural 

Assinado pela ar-quiteta Lina Eo Bard i. prevê, entre outrras 

CO!Sas, um teatro para mil pessoas, espaços para exposiçbes 

inclusive parte do acervo da exinta Companhia Cinematográfica 

Ver a Cruz - restaurante self-service, choperia, sal~o de estar 

com biblioteca, lareira e espelho d'água, cinematece vídeo-

clube. Apesar do projeto ser defendido como mais um espa~;:o de 

lazer para o municipio - sem negar a import~ncia de projetos de 

espa~os desse tipo - em nenhum momento foi discutida. a exemplo 

dos Centros de Convivência recentemente construidos~ que 

profissionais e qual a sua atuaç~o neste espa~o. 

Essas questeres, em especial o entendimento da 

profissional. tem sido determinantes da n~o inteir-a<;::3:o 

(integraç;:~o) das a~ôes dos diversos departamentos que, em maior 

ou menor grau, tem atuado no ~mbito do lazer, impossibilitando a 

formulaç~o de uma politica consistente par-a o setor nas duas 

cidades. 

1. Jornal ''Noticias do Municipio'', n~ 590. marco de 1992. 
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3.2 - a observaç~o: 

olhar de fora, olhar de cidad~o 

O toabalho de observa!;~o foi prejudicado pela ansiedade 

em apresentar. dentro do limite de tempo desse estudo, um 

produto. O "olhar" que pretendo debrw;ao sobre essa análise n~o é 

tanto o olhar de trabalhador municipal, mas sim o olhar de 

cidad~o, que também tem direito ao lazeo. Busco, 

fundamentalmente~ a ótica do cidad:3'o que usa 

oferecidos pelas duas Secretarias. 

A estrutura de equipamentos municipais 

os servic;::os 

de educaç;3'o, 
1 

cultura, esportes e lazer nos dois municipios é grande 

1. 

S~o Bernardo: 

* 2 Casas de Arte * 6 Bibliotecas * 1 Centro de Pesquisa do Folclore 
* 5 Centros Recreativos, 

Esportivos e Culturais 
* 3 Centoos de Convivência * 27 Centros de Iniciac;::~o Profissional 
* 16 Creches Municipais * 3 Escolas Municipais de Educaç~o Especial 
* 65 Escolas Municipais de Educac;::~o Infantil 
* 2 Bandas Municipais * 1 Servi!;o de documenta!;~o da História Local 
* 3 Teatros * 1 Cine-Teatro 

Fontes: Sumário de Dados de Santo André (1991) e Guia de 

cursos, 
cultura, 

oficinas, encontros, seminários, simpósios de educac;::~o, 
esportes e lazer para 1992 (S~o Bernardo do Campo). 
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Santo André: 

* 35 Escolas Municipais de Educaç~o Infantil 

* Creches (222 vaqas) 

* 6 Bibliotecas (10 ramais e 10 caixa-estante) 

* 19 Centro Comunitários 

* 1 Museu de Santo André 

* 1 Servio;o de Video 

* 2 Teatros 

* 1 Estádio Municipal 

* 1 Complexo Esportivo 

* 3 Parques 

* 1 Chácara 

Dessa forma~ o trabalho de observa~~o procurou centrar-

se em dois equipamentos públicos, um em cada cidade~ onde foi 

realizada uma inserç~o do pesquisador de forma mais regular, 

principalmente nos horários noturnas e finais de semana. No 

entanto, 

estudo, 

algumas 

em funç~o dos limites de tempo para a cansecuç~o desse 

essa observaç~o limitou-se às visitas 

entrevistas com pessoas ligadas aos dois 

esporádicas e 
1 

equipamentos 

Com o aprofundamento deste trabalho, esses dados devem receber um 

tratamento mais detalhado. 

Ambos os equipamentos se encaixam na classificat;~o de 

CamC~.rgo (1979) como ''equipamentos médios de polivalência 

dirigida'': caracterizam-se pelo atendimento integrado, dentro de 

interesses diversificadas, com instala~;eres que permitem o 

múltiplo uso de acordo com os diferentes interesses culturais no 

lazer- (fisico-espor-tivos, manuais, sociais. intelectuais e 

1. For-am realizadas entrevistas com moradores locais, usuários, 
integrantes de conselhos de gestâa, pr-ofissionais que trCI.balham 
nos equipamentos e profissionais de dir-e~~o e coordena~âo. 
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artísticos). Esse foi um dos critérios para a sele~;~o dos 

equipamentos. 

Outro cr-itér-io par-a a sele~~o do local a ser- obser-vado 

foi o cr-itér-io afetivo a possibilidade 

estabelecer um vinculo com a comunidade de 

favorecesse o aprofundamento da pesquisa. 

do 

tal 

Em S~o Bernardo, foi escolhido um Centro de 

e em Santo André. um Centro Comunitário. O Centro de 

pesquisador 

forma que 

Convivência 

Convivéncia 

"Mar-celo Roberto Dias" situa~se no Bairro Ba.tistini, em S~o 

Bernardo, onde passei boa parte da minha adolescência. Dai o meu 

vinculo afetivo com o local. De certa forma. din§mica 

comunitária de lazer ai nesse ''pedaço'' da cidade 

vivenciada enquanto praticava futebol de várzea 

bairro. Rec~m-construido, entregue à populaç~o em 

foi 

no 

poc 

time 

fevereiro 

mim 

do 

de 

1992, o Centro de Convivência seria uma btima oportunidade para 

verificar até que ponto esse equipamento teria um impacto sobre a 

din§mica de lazer do ''peda~o''. 

Uma análise inicial dos dados observados aponta que a 

constru(;õ:;;O do equipamento - cujo mérito está na proposta de 

atendimento integrado se deu sem uma acerca dos 

recursos humanos que deveriam atuar aí, fazendo o sua "animaç::;3:o" 

ou o seu funcionamento. Isto resultou em diversos conflitos 

quanto a forma de utiliza~~o e gest~o entre profissionais de 

Departamentos diferentes (que agora atuam no mesmo espa~o) e 

entre a prbpria comunidade na apropria~~o e uso do equipamento. 
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N~o houve. além disso, a preocupaç~o da Secretaria em 

preparar profissionais (agentes de lazer. esporte ou cultura 

sem;1tntica à parte. a atuaç~o deve ser equivalente em meios e 

fins) que possam atender aos diversas interesses cultur-ais no 

lazer- e desenvolvam um tr-abalho exclusivamente com esta 

comunidade e a partir dela. Isso ocorre, dentre outros fatores. 

devido a uma espécie de ''mito'' segundo o qual a comunidade goza 

de possibilidade espont~nea de auto-organiza~~o. como se nela 

mesma n~o houvessem grupos que tendem a privatizar o espaço. Como 

consequéncia, tem se observado uma utilizaç~o do equipamento de 

forma bastante 

desenvolvidos, 

reducionista. tanto com aos 

quanto à amplitude do atendimento. As 

conteúdos 

atividades 
1 

têm se centrado sobretudo nos interesses físico-esportivos 

havendo uma apropria~~o ''espontaneista'' do espa~o. N~o há uma 

programac~o pré-elaborada que inclua a diversidade dos interesses 

culturais no lazer. 

o discurso institucional da integra~~o das dos 

diversos departamentos encontra sérios entraves. Um deles decorre 

da ligac~o do profissional com as estruturas da Secretaria e o 

baixo envolvimento com a dinâmica do "pedaço". A simples 

''descentralizaç~o'' das ar;~es desses profissionais. fixando-os 

para o trabalho com e a partir das comunidades junto ao 

equipamento. talvez superasse essa barreira. 

1. Desde a inauguraç~o. foram realizados campeonatos de futebol 
de sal~o pela própria comunidade. O Departamento de Esportes 
marcou jogos de volei para o ginásio~ com equipes estranhas ao 
"peda~o". Houveram palestras~ apresentaçefes teatrais e inicou-se 
alguns cursos regulares (teatr-o .. ginástica, escola de espor-tes). 
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Em Santo André. o Centro Comunitário "Salvador dos 

Santos". situado na Vila Humaità, é um equipamento que foi 

adaptado para o atendimento integrado, n~o sendo um equipamento 

recém-construido. Através da inserç:;ã:o de um ''agente de lazer" 

trabalhando em periodo integral neste equipamento~ buscou-se 

privileoiar o seu funcionamento ou sua "animaç;3::o" enquanto espaço 

de lazer. Houve uma preocupao;;:âo em proporcionar a esse 

Profissional 
1 

um aperfeio;;:oamento constante, através de inúmeras 

atividades O profissional passou a ter a fun~~o de democratizar 

o seu usa~ visto que eram espa~os ''privatizados'' - dominados por 

pequenos grupos. Ainda assim. há dificuldades de entendimento da 

relao;;:âo conselho de gestâo-comunidade-profissionais. 

Através do trabalho desse profissional (agente de 

lazer)~ houve um maior e melhor atendimento com relaç;;:~o as 

demandas por lazer através da facilitao;;:âo e diversificaç:âo das 

atividades realizadas. No entanto, o agente de lazer ainda tem 

centrado suas atividades nos interesses fisico-esportivos. N~o hà 

clareza quanta à atuaç:âo das diversos profissionais - sobretudo 

educador-es • agentes culturais e agentes de lazer - de sua 

1. Atividades de aperfeiçoamento profissional realizadas: 
"Animac,:g(o Cultur-al em Centr-os Públicos de Lazer: Planejamento e 
Gest~o"(20 horas), ''Pedagogia da Anima!;~o" (20 horas), "Lazer- e 
Cidadania" (15 horas), "Brinquedos e Brincadeiras" ( 15 horas). 
"Jogos e Gincanas Aquáticas" (16 horas). "Acrobacias e jogos 
dramáticos cir-censes'' (12 horas)~ ''Planejamento'' (3 horas)~ 

''Curso básico de atividades recreativas'' (12 horas), ''Vivência 
Cor-para 1" ( 4 horas) , "Recrea~;â:o na Terceira Idade" ( 4 horas) . 
Além destes tr-einamentos, acontece a capacitaçâ:o per-manente que 
se dá quinzenalmente através de reuni~es com a coordena~â:o, 

oficinas de bonecos, cartazes, origames orientada pela 
responsável por Artes Plásticas ligadas ao Servio;;:o de Lazer. 
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intera~;:à:o. Isso também tªm resultado numa a~~o reducionista com 

rela~~o aos diversos interesses culturais no lazer e as 

'
1 atividade culturais" - normalmente reduzidas às belas 

chamadas 

ar-tes 

tem ocorr-ido numa per-spectiva even tua 1. A interaç~o 

profissionais encontra barreiras de ordem conceitual. em 

do n~o entendimento de que~ em maior ou menor grau, todos 

no ~mbito do lazer. 

Com relaç;;:o ao vinculo de identidade estabelecido 

cidad~o usuária dos ser-viços com o equipamento 

consequentemente. com seu bairro (seu ''pedaço''), ainda é 

para fazer uma análise mais detalhada. No entanto, nas 

dos 

fun~;~o 

atuam 

pelo 

e, 

cedo 

duas 

cidades, nas conversas informais~ os usuár-ias n~o escondem uma 

ponta de orgulho com rela~~o ao equipamento e suas atividades. 

embora alguns façam reclamações com relaç~o ao funcionamento. em 

especial à segurança e conservaç~o. 
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Consideraf~es finais de algo preliminar 

E dificil tecer considera~~es finais sobre algo que, ao 

chegar neste estágio, imagina-se estar apenas no inicio. Essa é a 

sensa~~o que tenho. 

o delineamento central do projeto que resultou neste 

estudo mostrava duas questbes centrais: a primeira, de ordem mais 

geral~ sobre a 

discutir qual 

nesse setor. A 

aprofundamentos 

rela~;~o entre o Estado e o lazer, 

o seu papel na elabora~;,:~o de politicas 

revis~o bibliográfica - que também 

- revelou que o problema conceitual com 

buscando 

pUblicas 

necessita 

relaç~o 

ao lazer é ponto central e determinante da relaç~o estabelecida 

com o Estado. A segunda, de or-dem mais especifica, buscava 

investigar- se há difer-en~as entr-e uma política setorial que 

assegur-a um minimo de discuss~o acerca da profissional, 

preparando recursos humanos, e uma politica que n~o se incomoda 

com essa quest~o. Pudemos observar que imprescindível a 

constante reflex~o sobre a aç~o e o aperfeiçoamento profissional 

- o que resulta numa açâo mais eficaz e consequente, No entanto, 

as barreiras conceituais explicitadas na primeira quest~o também 

interferem nos rumos da profissional. Essas barr-eiras 

conceituais podem ser superadas através da açâo integrada entre 

os diversos profissionais, desde que mais vinculados ás 

comunidades e menos às estruturas departamentais. 
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estudo 

análise 

Dessa fo~ma, há a necessidade de p~osseguimento deste 

basicamente em duas f~entes: a p~imei~a, at~avés de uma 

mais ap~ofundada ace~ca da est~utu~a de funcionamento, 

notadamente com ~ela~~o a ~ecu~sos humanos, dos equipamentos 

que tenham a p~oposta de atendimento integ~ado sua públicos 

r-ela~;~o com as formas de participa~~o popula~ na sua gest~o. A 

segunda, at~avés de um ap~afundamento teórica acerca do papel do 

Estado n~o apenas em rela~~o à pol!tica de laze~~ como também na 

formula!;:3:D de politicas de atendimento integrado em áreas afins 

(educaç~o, cultu~a. esportes e lazer). 
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tura Municipal - Ng_ 582, 585, 590, 592, 594, 608. 
Fevereiro a Julho de 1992. 
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